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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 101 —DE 30 DE DEZEMBRO DE 1RRD

pr„r i ;; ,1 por a) aias a praz	 e)neoli • la á e Impanitia « Pelotas 1. It 1 4:

• ti aU wav. 1i ait . t, pra. aprosvati'to dos rompec!..ves e gal.p:

O marechal Manoel Doodoro da Ponsoca, chefe do Governo
Provisorio da Republica dos Estados Unidos do Brazil, cmsti-
tuido polo Exercito o Armada cm nome da Nação, :atendendo ao
(11.10 requereu a Companhia Pelota md Coloaie
d ovidaiwnfin ropresontada, a que se refere o decreto a. 10151
do 15 do janeiro de corrente mano, resolve prorog.ar por 30 dias
o prazo estabelecido na clausula l a das que baixaram com o
mesmo decreto para a aprosentação dos estudos delinitivoi da
supramencionado estrada.

sala das sessifos do Governo Provisorio, 30 do dezombrotio
titig, 1" da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONNECA.

Dc%ich . io NPor_,N

mimo N. 103 A — DE 30 DE DE4EMDIZ .) DE 1889

Alf , :• )	 Tindro II ), l4í4i Ii arai:1 . 1a,	 11),Ine,. n 1 ) r	 •ia
o OS	 8..i.	 voltalta:.m	 )r:a w•atr

O marechal Manoel Keodoro da Fonsoca, acaro do Governo
Provisorio, constituido pelo exoneito e armada, em tycne.
Nação, consideralillo:

A necessidade desde muito sentida, organisar o quadro do
()Bicho% da armada fie acoon'o coai os principios estabelecidos
em todas as potenchs navaes européias:, supprimindo o posto do
chefe de divisão, que não possuo correspondente em outras ma-
rinhas e (pie tem dado cansa a diversos contlictos entre offioiaes
daquella patente e contra-almirantes estrangeiros, rpr3r em nos-
sos portos quer hei donos

que os Estados Unidos do Brazil não podem prescindir de ma
s rviço naval (nojento 0 condigno de sua civilisação e grau-
deza ;

que na carrcira militar naval,	 do que em quabpaor outra
se requer plenitnle de tora- e robustez physica, que não pelem
ter offi o iaes	 avançada idado, Fatigados por moitos anuos de
penos trabalho

' 1 ue. a poria:uma t duma .: lo o 20 amuas em uni mosini
po,to não pólo deixar de trazor como c-insopioncia o dos iniwn

tino aotualinente se nota entro es officiaes da armada, e pio os
tem lovado a a bandeai .P O serviço, indo prorurar em outras car-
reiras a obtotafto de melhor futuro

roi ! urge, portanto, adoptar medidos que ao .elorein oco .osso
aos p-st os suporioros, abriu lo vao'as, p da reformo dlopoffles
que, tiopituperados ii forças. sem eathusiasino o sem enorgia se
csorvara na mar' nh preso unkam oito p hapoo„ohiji lodo
do manter a si o a suas famillos se fossem reformados com os
vencimentos quo a lei retualmonte lhes concedia

•
Coiwidera n .o ima.mente que cumpre ao Estado prover a sul:-

sistencia daquellcs que enoaneceram no serviço da patria e da

defesa nacional, vertendo seu sangue nos combates e illustrando
com sua bravura e seu devotamento nossa gloriosa historia mi-
litar:

Docreta

Art. 1. 0 O quadro dos officiaes do corpo da armada nacional se
comporá de: um almirante, dous vice-almirantes, 10 contra-
almirantes, 18 capitães de mar e guerra, 30 capitães de fragata,
00 capitães-tenentes, 175 1*3 tenentes o 100 20a tonentos.

Art. 2. 0 Os offio iaes do corpo da armado sorão exclusiva-
mente procedentes da Escola Naval ; quando, porém, em eironm-
stancias extraordinarias e imprevistas for insufficiento o quadro,
o governo 'autoria elrunar ao serviço offieiaes ti movido' mer-
cant,t, competentemente habilitados, aos quites concederá a com-
missão de 20 tenente.

Art. 3. 0 Os officiaes	 armada °ocuparão urna das segnintos
si t nações

I . a Actividade. n piando em serviço activo no mar ou eia
terra.

2. a Disponibilidade, Si estiv..mn desempregados por motivos
alheio: às suas vontades e ',mandas para n

:l• n Inactividado, qu.:ndo pris i oneiros do guerra ounqtrilido
sentença ; inativos por medida disciplinar decretada em oon-
5:1110 ou lio •nohalo para tratar de s , u Te, si a liem; t não ex-
celer ao prazo de mil RIMO.

t a Reserva, que coinprelionlo:
(o) Os ofliviaes em observ:içãi, tio sau lo, In vante :ao anilo.

por terem requerido ri.forica
ao os licenchAbs par mais do deus annos para toniiregar-se

nt marinha mercante, em industrias rotativas à marinha, em

serviço de governo estrangAro, ou puta tratar de intoress:s
[ articulares.

5. a Reforma, siien -to a que chega 0 ollicia I dispensado de
todo o sorviço ou For inoapacidade pliyska ou por tor at tingido a
idade limito do que trata o art. 5, ou finalmente por nulo com-
portamento habitual provivlo em consellio, como • iS103 O art. 2".
os 30 da lei n. 260 de 1 de dezembro de 1'341.

Art. 4. 0 A contagem de tempo de serviço o a poreopçio
vencimentos serão rogulados do sogainte me to

1." Na actividade o official pertence ao quatIro, conta o tompo
do serv:on para todos os offeitos legios o tont direito ao soldo e
iis gratilicaçõos do empr,Ign ou cargo que o ,t i ver exerceu

2." Em dismaildlid n de, COntli i i t a p ,rb . ncer no fina Iro, sl iat a
toda o t ?mim) 410 :-.erviço o iv.?reehe, alem do soldo, a gratilleaçío

3';1.57niandada abon ir 1405 01/1 ..1 les demootri oo ;d	 pelaoo
•Te 21 do agot4	 18z8,

3. 0 Eia inartivi lado o	 p•rion-e tainhota ao •1111rn

e01 1 1 Cr+ dirO ii05 OS( theiCCIdn i 11,.d115 leis vigonte,
1.- Na ress?rva to mim ira hypollinse 0 1 ], ithrom

vaga no (ia atro, Vell oC:11 S', 1 1 1 ,1 (' vont un anli gni tale o le:npo
de serviço

seA. an la hyp ditoso (.0) abrela vaga, não percebem soltbt,
rão contam iiwtiguidittle o o teimo) do serviço será computado
por radiado.

Art. 5. ' Além , 103 O tSOS previ 10.3 pela lei a. 200 do 1 do
dezeni l tro do 1841, SMig raorinado3 voluntaria ou compulsoria:
mente os ollkiaes da armada que attingir% as ilides detertni-

•nadas Da tabella seguinte.

•

•
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Abonar-se-lhes-ha, porém, uma gratificação addicional cor-
respondente ao tempo de serviço que contarem.

n•nn• n••n• nnn•n•••.4e-e sa o
Postos

Almirante 	

t'

dl annoS..

S

70 annos..
Vice-almirante 	 a5 » 68 »
Contra-almi-

rante 	 63 » 66 »
'Capitão de mar e

errem, 	o 57 6?, »
Capitão de	 fra-

gata 	 52 a 58 e>
Capitão-tenen te 	 46 a 52 es

1 0 tenente 	 40 >> 46 »
2° tenente 	 35 r. 40 a

Art. 6. 0 A gratifleao °Adicional a que se refere o artigo
anterior será a correspondente ao pasto em que se achar o
saciai quando attingir a idade limite ; no caso, param, de ser
este graduado no posto immediatamente superior, considerar-se-
lu como SO estivesse effeetivamente provida na classe de que
tiver a graduação.

a 1. 0 A gratificação addicional, poréal, não será extensiva
-ao monte-pio da marinho, para o qual continuará a vigorar o
o soldo estabelecido pelo decreto 11. 2105 de 8 de fevereiro
de 1873.

Art. 7.° Os 1 00 e 2°° tenentes que em virtude deste decreto
tiverem de ser reformados e não contarem ainda 25 armes de
serviço perceberão o soldo int egral das respectivas patentes.

Art. 8.° As viuvas e os herdeiros dos officiaes que contando
mais de 35 nonos de serviço fenecerem antes de attingir a
idade limite para a reforma, perceberão o monte-pio correspon-
dente ao posto immediatamente superior áquelle em que os
mesmos offielaes fenecerem.

Art. 0. 0 As viuvas o os herdeiros dos offielaes que morrerem
em combate ou por desastre oc,corrido em serviço, perceberão o

•

	

	
soldo e a . gratificação addicional correspondente no posto imme-
diatamente superior aquilo que tiverem os mesmos ornei:aos
ao tempo de serviço que contarem. Nesse so:do é incluido o
monte-pio.

Paragra,pho— Pela denominaçlo de— herdeiros— comprehen-
dem-se todas as pessoas que, pela legislação v .gente, tenham
direito á percepção do monte-pio de marinha.

Art. 10. Os officiass espeei distaS, bem co:ne 03 lentes e
professores da Escola Naval, passarão para um quadro extraor-
dinario, no qual serão promovidos por antiguidade, quando lhes
eeuter, segundo a colloceçao que actualmente toem na respecti-
va escola.

,a 1, 0 Aos ofilciaes especialistas se concede optar pela apo-
sentadoria nos legares que oceuparem, de accordo com o regu-
lamento de 2 de maio de 1874 e (implanto não se formar o corpo
de engenheiros navaes.

Art. 11. Todo o oficial que contar 25 menos de serviço tem
direito á reforma que nai lhe podo:* S",`1' eve . ida. salvo o easo
de requ:rel-a loge depois de noinea lo para qualquer com-
missão.

Art. 12. As vagas que S3 derem em Ululo das disposições
do presente decreto, sei ão preenehilas de ilesos to com a lei que
regula actu3Imente as promoeões no corpo desarmada .

•
Art. 13. Continuam em vigor todas as disposiçõ 	 relativ s•

á reforma dos ofileateS da arma Ia, salvo a porto agora al-
teratia.-

Art. 14. O tempo de campanha continúa a ser contado pelo
dobro para todos os effeitos da reforma, inclusive a percepção de
gratificação addicional.

.Art. 15. Revogam-se as disposições em contrario.

Disposições transitorias
	 •

I— A idade limite para a reforma dos actuaes chefes de divi-
são será do 64 annos.

Il. O Governo Provisorio, atteridendo aos relevantes serviços
prestados á patria pelo almirante Marquez de Tamandaré,
já durante a paz, já durante a guerra, commandando em chefe
a esquadra em operações, resolve que não lhe seja extensiva a
reforma e.ompulsoria o o conserve em serviço extraordinaria-
mente, e sem prejuízo do quadro, que terá sempre outro almi-
rante effeetivo.

O Ministro e Secretario dos Negocies da Marinha assim o faça
executar.	 •

Sala das SOSS69S do Governo Provisora° da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil, 30 de dezembro de 1889, 1° da Re-
publica.

MANOEL DEODORO DA FONSESA

Eduardo %ed. akeik,

DECRETO N. 113 C-•DE 2 nx JANEIRO D3 180)
_ sagaes ts o soldo dos ofildaes dos Corpos da Armada, Sande e Fazenda,

O marechal Manoel Deodora da Fonseca, chefe do Governo
Provisorio, cor stluilo pelo Exercito e Armitda, em nome da
Nação, attenderdo a que cumpre ao governo prover os meios
neeessar los aos otficiaes que se dedicam ao arduo e penoso ser-
viço do mar, cujos soldos são exiguo3 em relação ás difileuldades
crescentes da vida e que vigoram, ha dezoito annos, apezar do
constantes reclamações e em desigualdade do funecionarios pu-
blicos melhor galardoados, e attendendo a que com os actuaes
soldos se torna clifficil aos mesmos officiaes sustentar o decoro e
dignidade das respectivas patentes, decreta :

Os soldos dos offieiaes dos Corpos da Armada, Sande e Fazenda
serão regulados, desde o dia primeiro de janeiro do corrente
anuo, pela tabella que com esta baixa, assignada pelo Ministro
e Secretario de Estado dos Negocies da Marinha; que assim o
faça executar.

Sala das sessões do Governo Provisario, 2 do janeiro de 1890,
20 da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

Eduardo 1Vandenholh.

TABELLA. DOS SOLDOS DOS MIMOS DOS CORPOS DA ARMADA, SAUDE
E FAZENDA, A QUE SE REFERE O DECRETO N. 113 C DESTA
DATA.

Graduaç 5es Soldo mensal

Almirante 	 75%000
Vice-almirante 	 60(4000
Contra-almirante 	  450$000
Capitão de mar e guerra 	 3003000
Capitão de fragata 	 240$000
Capitão-tenente 	   2103000
Primeiro tenente 	 150$000
Segundo tencelie 	 1053000
Gearda-m-erinha 	  M000

sitsicereeeri:

O soldo de que fruta esta tabella não aproveitara aos &Nines
que dentro de um anuo, a contar da presente data, obtiverem
reforma, conlinnino esta at5 então a ser regulada pelas dis-
posições em vigor.

Sala das sessões do Governo Provisora° da,Repeblica dos Esta-
dos unido. slo Brasil, 2 de janeiro de 189•1—R,1,w,q4
de ?lho lá.

Gratfftea;ao
aVicioaul

(Tantas vezes 100$
) annuaes quentes

rem os antros que
excederem a 30 de
serviço.

?Ç

Tantas vezes 120$
annuaes quentes fo-
ram 03 armes de
serviço que excede-

, rem a 25.
;Tantas vozes 80$

annuaes quantos 1h-
rem os annos de

"serviço que excede-
rem a 25.
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DECRETO N. DE 4 DE JANEIRO DE 1800

Faz extensiva SS praças da carpa e companhias de operarias militarez das
arselmies de guerra o decreta n. 43 de 7 do dezembro ultimo, que aug neatau
o soldo das praças do pret do exercito. .	 ,

O Marechal Manoel Deodoro da. Fonseca, chefe do Governo

•.Provisorio, constituilo pelo Exercito e Armada cai nónio da

Nação decreta :

Fida extensivo ás praças do corpo e companhia do operado.;

, militares dos arsenaes do guerra o decreto n. 43 de 7 de de.,

zembro ultimo, que augmentou o soldo das praças do pret

exercito.

O Ministro o Secretario de Estado dos Negocios da Guerra

assim o tenha entendido e faça executar.

• Sala das SOSSNS do 'Governo Provisorio 4 de janeiro de 1890,

20 da Republica.

• MANOEL DEODORO DA FONSECA.

Benjamim Constant Botelho de illagalhaes..

DECRETO N. DE 4 DE JANEIRO DE 1800
-

Amplia o quadro do corpo do e.,:tido-maior de ta class5

• O marechal Manoel Deodo• ro da Fonseca, chefe do Governo , .
Provisório, constituiáo polo Exercito e J-krinadi,' em nomo.
Ncção, considerando :

que o numero do btliciaes do actual quadro' do corpo do estado-
maior do l a classe é absolutamente insuIliciento para occorror ás
necessidades imprescindiveis do serviço na capital da Republica
e nos diferentes estados ; 	 '	 •	 -- • • • - - • -

que a praxe seguida até aqui, doterininada pala circurnstancia
'acima mencionada, de empregar em commissõos peculiares aos
offielaes.daquelle corpo officiaes estranhos 'a ella, com .reconhe-
eido prejuizo para'o serviço dos corpos arregimentados, devo sor
adolida ;

Decreta flue o numero de tenentes-coroneis soja elevado do
•dez a doze, o do m'ajores de quatorzo a dezeseis, o de capitães do
vinte a trinta o finalmente o de tenentes de Vinte a quarenta.

O Ministro e Secretario do Estalo dos Ne:poios da Guerra,
assim o tenha entendido e faça executar.

Sala das sessões do Governo Provisorio, 4 do janeiro do 1800,
2° da Republica.

MANOEL DEODORO IA FONSECA

Benjamim C,onstant Botelho -de lliagallifies.

Ministerio da Guerra

Por decretos do 4 do corrente :
Foram - promovidos nos corpos e armas do

exercito os seguintes officiaes e praças.

CORPO DE ESTADO-MAIOR GENERAL

A marechal do campo:
O brigadeiro Innocencio Velloso Peder-

neiras.
A marechal de campo graduado :
O brigadeiro Augusto Frederico Pacheco.
A brigadeiros
Os coroneis Condido José da Costa.
Joaquim Mondes Ourique Jacquo s.
Tudo Soares Noiva.. 	 •
Carlos Frederico da Rocha.

ARMA DE ARTILHARIA

A 2°5 tenutes,:
Os alferos alumnos Henrique Nogueira

Borges.
Egydio - Talloni.
Candido Miranda da. Silva.
Alexandre Henrique Vieira Leal.
Agostinho Raymundo Gomes da Costa.
José Pantoja Rodrigues.
João José ,de Campos 'Curado.
Filei° Pires Ferreira.
Olavo Mancel COrréa.
Alberto Cardoso do Aguiar.
Joaquim Marques da Cunha.
Francisco Mendes de Moraes.
Innoconcio do Barros Vasconcellos.
Proludiano Ferreira da Rocha.
Pedro Alexandrino do Souza o Silva.
Afonso Fernandes Monteiro.

José Maria Moreira Guimarães.
Antonio Mariano Alves de Moraes.
Felix Fleury de Souza Amorim.
João de Albuquerque Sorejo.
José Amorico do Mattos. 	 .
Lafayette Barbosa Rodrigues Pereira.
Antonio Pereira Prestes.
Boullfario Gomes da Custa.

-

Julio Casar Barbosa Pereira.
João Baptista da Moita.
Quintiliano do Souza o Mello.
Angusto Tasso FragoSo.
Aliniba/ Eloy Cardoso.
Manoel Xavier de Oliveira.
Antonio Augusto de Moraes.
José Maria do Mesquita.
Raymundo Arthur cie Vasconcellos.
HastiMphilo de Moura.
José Eduardo Abranches do Moura.
Ovídio Abrantes.
Custodio Gomes de Senna Braga.
Alfredo Oscar Fleury de Barros.
Parmenio Martins Rangel:
Francisco Caraciolo de Queiroga, Rosa.
Julio Archimedes Bacellar.	 o

'Joao Mariot.
Manoel Soares de Lima.
Victor Eduardo Roszany.
João Carlos Pereira lbiapina.
Afonso Ligorio Dona.
,João Fulgencio do Lima Mindello.
'Antonio Cavalcanti do Albuquerque.
!Alfredo Leyrand.

•José Joaquim Pereira Lobo.
2° cadete Manoel Gonçalves chá Silva.
'1° dito Pedro Henrique Cordeiro.

-2° dito Antonio Carlos Silva do Brazil.',
Particulares
José de Oliveira Gaineiro.
José Candido da Silva Muriey.
Soldados :
Claudio da Rocha Lima.
Paulino da Rocha Froitag.
2° cadete Domingos Vir,g;iiio do Nascimento,

ARMA DE CAVALLARIA

t A alferes os. alferes-aluninos
Camillo Brandão.

•Afonso Carlos Barrouin. •

Antonio Manoel da Silva Camarim.
Artbur Napoloão do Oliveira Madureira.
João Canlido do A;,áis.

João Baptista Noiva de Figueiredo.
Luiz Alberto Porteira.
Alfredo Ribeiro da Costa.
Oswaldo do Nascimento 13a,'clicco.
Abel/and Chrysos. tomo de Queiroz.
Eduardo Monteiro de Barros.
•Ernesto Francisco &nonas.; •

João Maria Macnlão. •
Gustavo Eustaquio de Faria Leite.
Manoel Joaquim Machado,

• 1" sargentos :
João Pereira da: Cunha We'rres.
Thomaz Braga.
20 dito Arthur Lauro da Moita.
20 cadete 1° sargento Raymundo Gonçalves

de Abreu Filho.
Soldado Manoel Martins de Vasconcellos.
2° cadete •° sargento Folippe Antonio Ciar-

.doso do Santa Cruz Primo.	 . _
Forriel Trajano Casar.

Particular forriel João Polyearpio,
2° cadete 2° . sargento Tito •LiviO do Maga-
' lhães.

Soldado Telemaco Pedro de. Castro Cercelot.
Saldado Eduardo Il000rio do Amorim Bezerra.
Particular 2° sargento Joio Evangelista Bar-

cellos,	 •	 .
2° cadete Edgard Enrico Danam'.
2° cadete Francisco Xavier do .Carmo Junior.
23 cadete José Joaquim do Azevedo Saldanha.
Soldado Joaquim do Moraes Castro.'
20 cadete Pedro do Aleautara Junior.
1 0 cadete Antonio Francisco Martins.
20 cadete Francisco Antonio do Arruda
2° cadete Ernesto Marcos do Araujo.
1° cadete Carlos Resin Filho.
20 sargento Manoel Naco Visgueiro.
2° sargento Edmundo Francisco Xavier de

Barros.
Soldado Raymundo Nonato da Silve:ra
2° cajoto 2° sargento Julio Maria Vieira.
1 0 cadete sargento ajudante Carlo.s Frontino

do- Mesquit..	 •
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Sargento ajtalanto Miguel José Vargas Gi-
loca.

2. cadete 2" sargento Frederico Augusto Xa-
vier de Brito.

2. cadete 2° sargento Francisco Craveiro Sá
do Prim.

2° cadete 2. sargento Nuno Cabral Golol-
phim.	 •

2. cadet3 João Frederico da Rocha.
2^ cadete 2° sargento José Luiz de Souza

Pirrs.
Sargento ajudante Agrie3la Bethlem.
Sargento quartel-mestre Francisco Foreira

da Costa Filho.
20 cadete 1° sargento João Christino Ferreira.

da Carvalho.
2^ ,cadete Ticiano Corregio Daemon.
Sargento ajudante José Ribeiro Pereira.
Sargento quartel-mestre Olympio de Abreu e

Lima.
1 0 'sargento Balduino do Couto Ramos.
2. cadete 1° sargento Paulo Antonio da Rocha.
1 . sargento Arnaldo Pinheiro de Souza.
2° sargento Francisco Candido de Brito Maciel.
2° cadete 2° sargento Cenobelino Pereira da

Particular Amorico Cabral.
1. cadete Alfredo Pereira de Carvalho.
2. cadete Antonio Ribeiro dos Santos.
2° cadete-sargento quartel-mestre Conrado Ci-

brio Carvalho Lima.
2. cadete 1^ sargento João Baptista Xavier.
1 . sargento Laurindo Seixo de Brito.
1° sargento Manoel Virgilio do Abreu Coelho.
1" sargento Alfredo de Mello Guimarães .
2' cadete 2° sargento Horacio Soares do Oli-

veira.
2) cadeie Floriano Florambel da Conceição.
2° cadete 2" sargento Luiz Alves Prado.
2. :cadete-sargento quartel-mestre Alfredo

Saldanha.
Sargento 'ajudante Theodomiro de Araujo o

2° .eadete Virgilio La,udelino de Noronha.
2" cadete Pedro Venoso Tavares.
20 cadete Francisco Virgilio do Carvalho.
2° cadete Augusto de Carvalho.
2" cadete 1° sargento Christovão de Hollaada

Cavalcanti.
2" cadete José Abrolino Gomes.
1" cadete Luiz Pereira Pinto.

Arma do infantaria
A alferes, os alferes-alumnos:

Clarimundõ Adalberto Nepomuceno da Silva.
Carlos de _Andrade Araujo.
Alfredo Reveilleau.
Luiz Aca'clo Leyraud.
Generalcto Gualter Pereira Machado.
Alfredo Soares do Nascimento.
Paulino Jose da Silva Rosa.
Cromando de Brito Bastos.
20 sargento Joaquim Basilio Pyrrlio.•
1 . cadete 1° sargento Felippe Francisco de

Souza Morcourt.
Sargento quartel-mestre Manoel Hortencio

da Fonseca,.
Sargento quartel-mestre João Brum Pereira

Gonçarves.	 •
1° &adote 2° sargento Antonio *José Fornan•

des . Figueira Junior.

2" cadete 2° sargento Franc i sco Ferreira
Soares.

1 0 sargento Antonio Agripino do Souza Na-
zare t h .

1° sargento João Baptista da Silva Carvalho.
2° cadete sargento ajudante Emyg,dio Teixeira

de Azevedo.
Sargento quartel-mestre José Simplicio de

Senna.
1° sargento Alpiniano dos Santos Fernandes.
20 cadete Antonio Olympio da Fonseca Cou-

linho.
2° cadete 20 sargento Aristides Theodoro Pe-

reira de Mello.
Sargento ajudante João Baptista Asthrou

Cylleneo.
20 cadete 2° sargento Manoel José Doming'uos

Porto.
2° cadete 2° sargento Silvestre Martins Be-.

zerra Brandão.
I ° cadete 1 0 sargento Miguel dos Anjos Al-

vares dos Prazeres Filho.
Sargento ajudante . Alfredo Augusto de Lima

Botelho.
Sargento ajudante Antonio Martins de Mello,
1 0 cadete JoãO do Abreu Carvalho Controiras.
2° sargento Antonio dos Santos Mendonça.
2^ cadete sargento ajudante Francisco Ramos.
Particular 2" sargento Antonio da Rosa Pe-

reira.
2. cadete Adolpho Ferreira Barros Fontoura.
2° cadete 1' • sargento Antonio Deoclociano

Calheiros.
Particular 2. sargento João da Silva Braga

1 0 cadete 1 0 sargento Waldomico Oswaldo de
Azambuja Cabral.

2. cadete 2° [argento João Jorge do Campos.
20 cadete Sargento quartel-mestre Seeundino

Eustaquio da Cunha.
2. cadete 1° sargento, Adolpho Guilherme

de Miranda; Lisbe'l ;
2. cadete 2° sargento, Alfredo Ferreira

Piquet
2° cadete 1° sargento, Symphronio Pao:s

Barreto
Sargento quartel-mestre, Benevenuto do

Souza Mag,alhães ;
1 0 ead3te sargento quartel-mostre,João Leo-

poldo Montenegro da Cunha
2^ cadete, Alipio Nobre
1" sargento, Henrique Lefévre
1° sargento ajudante, Antonio Gomes Pa-

dilha ;
1 0 sargento, Victor Vieira de Almeida
20 cadete 2 , sargento, Jolo Evangelista da

Silva Nery ;
20 cadete 2, sargento, Ignacio Gomes da

Costa
1. sargento, João Justiniano da Silva Ta-

vares
1° sargento, Antonio Barro;c• do Souza So-

brinho
20 cadete 20 sargento, Luiz Narcizo de Barros•

Cavalcanti
.catlete 2" sargento, Orosimbo Barnabé

de Senna e Oliveira
2. cadete 20 sargento, Joaquim Villar Bar-

reto Coutiubo

Soldado, José Epiphanio dos Santos Feri'
[landes

Particular 20 sargento , José Capitulino
Freire -Gameiro ;

Sargento quartel-mostre, Francisco Cabral •
da Silveira

2. cadete 20 sarge,nto Bento José de Sá e
Figueiredo Junior;

20 cadete sargento ajudante, Cicero.Fran-
cisco Ramos

2. cadete, Joaquim Candido Cordeiro
2^ cadete, JoãO lichea, Rodrigues
1 . cadete, Arminho Pereira
Soldado, Alfredo Arthur Oscar Marinho
Soldado Fernando de Souza e Mello;
20 cadete Manoel Onofre Moniz Ribeiro
1° cadete Antonio Pereira Leitão da Silva;
2° cadete Ernesto Carlos Oscar;
2° cadete Arthur Gomes de Carvalho ;
2° cadete Antonio Rodrigues Ramos;
2° sargento José Joaquim Cardoso ;
1° cadete Sebastião Cavalcante de Lacerda

de Almeida ;
2° cadete fo?riel Miguel da Cualat Martins;
Soldado Emilio Bra.ulio de Azevedo Leite
1 0 sargento Manoel Joaquim da Silva

Maia
2° sargento Domingos Gomes da Rocha

Argollo ;
2° cadete sargento quartel-mestre Joaquim

Alves tle Araujo Rego
1 0 sargento Paulo Formules de Souza Al-

bueuerque;
1 0 cadete 2° sargento Oscar José Martins;
20 sargento Francisco d'Avila o Silva;
Ficou prohibido que qualquer corporação

estranha ao exercito use dos uniformes e tlis-
tinctivos mareados no ultimo plano para o
mesmo exercito.

Foram nomeados:
Chefe da la secçã,o da Repartição do Quar-

tel-Mestre General o tenente-coronel gradua-
do do corpo de estado-maior do l a- classe Na-
poleçã'o _augusto Muniz Freire. --

Sub-director do Arsenal de Guerra da ea-
pitai o tenente coronel do - referido corpo José

Francisco Coelho.
Commandante da Escola de Aprendizes Ar-

tilheiros o tenente-coronel do mencionado
corpo Amorico Rodrigues de Vasconeallos.

Concederam-se as honras do posto de coronel
ao capitão reformado Luiz Jose da Fonseca
Ramos, em [atenção aos relevantes serviços
prestados ao paiz, as de capitão ao tenente
reformado do corpo da policia do estado do Rio
de Janeiro Antonio Jose Alves da Nobrega,
as d3 tenente ao alferes reformado Melchia-
dos Marinho de Queiroz, o as do alferes ao 1°
sargento tambern reformado Manoel Antonio
Lopes.

•

REOTIFICAÇÃO

No decreto de 30 de dezembro ultimo, pu-
blicado no Diario do Officiul de 4 do corrente
coneedendo honras do posto do exercito a di-
versos officiaes do Corpos cio Bombeiros, Mi-
litar de Policia da Capital e do estado do Rio
de Janeiro, deve ser contemplado o tenente
do segundo dos mencionados corpos•Dyonisio
Joaquim da Silva Guimarães, no posto do
tenente.

•
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Do-Ministerio da Marinlis, para que o Dr.
José Antonio de Magalliã'es 'Castro, nomeado
pelo decreto n. 28 de 3 do corrente inez para
fazer parte da commissão que tens do elaborar
um projecto de constituição dos - Estados
Unidos . do Brazil, seja dispensado, sem pre-
juizo dos respectivos vencimentos, dos traba-
lhos de lente da Eseela Naval, berri corno de

- quaesquer outros serviços que lhedenham
Sido commettidos pelo dito Ministerio.•

Do Ministerio da Fazenda :
Para que seja indemnizado o Dr. Joio cia

Silva Ramos, ex-director do hospital de
S. Sebastião, da quantia de 1:574$240, im-
portanclu por elle paga dos vencimentos,•
relativos ao mez de novembro e de 1 a 22 de
dezembro do armo proximo findo, do pessoal
subalterno o das despezas de prompto paga-
mento por elle feitas naquélle periodo ; bem
"assim que seja recebida do mencionado ex-
director a quantia de _2:000$, que lhe foi
mandada adiantar por aviso • de 14 do mez
proximo findo para occorrer a essas despezas.

Para, que se paguem :	 - --
As seguintes folhas de vencimentos, rela-

tivas ao mez findo, na importando de :
1:080$, dos encarregados das desinfecções

nas froguezias • urbanas 'e dos serventes da
Inspectoria CrePal de Hygiene ; •-

500$, dos 'desinfectaderes-extranumerarlos
das mesmas freguezias '•

A Aleixo Gary & Comp.- as quantias de:
41:225$, subvenção que lhes compete Dela
execução, no mez findo, do serviço de lim-
peza. da Cidade; e do 7:650$, subvenção a que
teem direito pela , execução, no dito inez, , do
de limpeza das praias, remoção do lixo e
incineração deste na ilha dá Sapucaia.

IVIinisterio da Fazenda

— Transmit tiram-se :
Ao enviado extraordinario e ministro pie

nipotenclario do Chile, para serem enviado
á Junta Central de, Vaccina do Chile, dou
exemplares da obra intitulado Ihrvaccinaça
:animal no Brazil, e uma caixinha contend
vacciná, animal ysèeca, e glycerinada, do su
perior qualidade, remettida.s pela- Inspectoria
Geral d.e Hygiene •

Ao Ministerio Cio Fazenda as contas do-
cumentadas das aespezas feitas com as obras
executadas na fortaleza da Boa Viagem au-
torizadas- por aviso de 25 de cutubro
pelo qual mandou-se entregar - para aquelle
fim ao thesomeiro da Directoria de Fazenda
da provineia, hoje -estado do Rio de Janeiro,
a quantia de 8:008$035, em que foram or..-
çadas as referidas obras, .e solicitou-se do
mesmo iministerie a expedição do ordem afim
de que no Thesouro Nacional se dê ao dito
riu/secionado a competente quitação, depois de
haver elle entrado com a importaneia do•

8$382, idifferença verificada entre â quantia
que recebeire qae foi despendida.—Deu-se
conhecimento ao governador daquelle estado,
para oS fins convenientes:.

..Solicitou-se a expedição de ordem :

s'
s,
o
o

_ Por titules de liontem foram nomeados, para
Alfandega do Rio de Janeiro:

Praticantes, o terceiro escrip Orado da The-
souraria de Fazenda de S. Paulo João. Con-
dido da Silva, Condido Vargas: dos , Santos e
Rodolphe de Magalhães Carneiro.

OffIciaes de descarga: Adelpho S.elniann e
Luiz Claudio Victor Pauline.'

• •
Por titules de 4 do corrente foram nomea- •1

dos:	 •
Seguudo escripturario da Alfandega de Pa- a

ranagua, o 'orne jai de descarga • da Mesma

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministorio cio Interior

. Para que providencie como entender acer-
tado, cópia do cache do vigario da ilha do
Governador, transanittida pelo Ministerio
Justiça com aviso de 17 decorrente mez e
concernente á necessidade de um novo cemi-
terio naquella fre,guezia.
- Afim do que, tomando em consideração o
assumpto, proponha o que julgar acertadoao
requerimento e papeis annexos, em que Costa
Ferreira &Comp., o Dr. José do Góes e Siqueira
e Libencio Lupercio Baptistkpretendem se
lhes conceda a desapropriação necessaria, para

construcção do duas passagens no quadri-
latero formado pelas ruas do Ouvidor, Gon-
çalves Dias, Sete de Setembro e Ourives,
annullando-se o decreto que fez essa conces-
são a José Caetano de Araujo Lima e Antonio
Luiz Caetano da Silva.

13:a 2 de -janelr3 de 1503

Accusou-se o recebimento do officio de 26
do nsez proximo findo, em que o Barão de Ja-
Tory communica ter naquella date, em con-
sequencie, da aposentadoria que solicitara o
lhe foi concedida por decreto de 24 do mesmo-
mez, rassado a direcção de secretaria da Ca-
mara dos Deputados ao seu sucessor, o Dr.
nomeio Leal de Carvalho Reis.

••• Remei teu-se ao Conselho de Intendendo,
Municipal, para que proceda de aecôrdo com
o sou regimento, as petiOes de Theodulo
Pupo de Momos e Theophilo Rulino Bezerra
de .Menezes doO do setembro e G de outubro
ultimes, relativas á fundação de um estabe-
lecimento balneado na praia de Santa Luzia.

— Solicitou-se do Ministerio da Fazenda • a
expedição de ordem para que se paguem: •

A cada um dos membros da comm'ssão in-
cumbida de elaborar uns•projecto de regula-
mento eleitoral de accórdo com o idecretõ n. 6
de 19 do novembro ultimo, Drs. Antonio da
Si_lva,'• Jardim, Joaquim Felicio dos Santos e
-Benedicto Cordeiro dos Campos Valladares,.
quantia de 2:000$, importando da ajuda de
custo que lhes foi arbitrada para as despezas
de estabelecimento; •	 .	 .

A folha, na huportancia do l95$, dos sola-
dos relativos ao mez finde, dos serventes do
Laboratorio do Estado.

Dia 3

Communicou-se ao Ministerio da Guerra
que, por portaria desta data, foi exonerado,
a pedido, o tenente Antonio Felix de Souza
America do cargo de secretario do estado de
Goyaz, o solicitou-se do mesmo ministerio a
expedição de ordem afins de que. fiquem a dis-
posição do do Interior o 20 tenente Dr. An-
tonio José Vieira Leal e o alferes-alumno
Felix Fteury de Souza Amorim, nomeados por
actos da referida data para os cargos de Se-
eretarlos cl -w3 estados do Maranhão, o primeiro
o de Goyaz o isegundo.• .

alfandega José Ferreira de Freitas Mala, o
para . esse logar o cidadão Manoel Gonçalves
Meia Junior. .	 •

Miai de descarga da Alfandega do Ceará
o cidadão Manoel Xavier de Castro.

Fiscal dos auxilies á lavoura contractados
com o banco do Param. -o cidadão José Corrêa
de Freitas e para o de fiscal da emissão de'
Mesmo banco o cidadão Guilherme José Leite.

,• Circular n. G— Ministerio dos Nei.-r,ocies da -
Fazenda — Rio de Janeiro, 26 de "dezembro

8

de 1889.
Ruy Bsrbosa, Presidente do Tribunal do

Thesouro Nacional, remetto aos Srs.. inspe-
ctores das thesourarias do fazenda, -para a
devida execução, o decreto n. 86 de 24 do
corrente mez, revogando e substituindo por

•outra,a tabella A, que acompanhou o decreto
n. 9870 de 22 de fevereiro de 1888, que re-
gulou a arrecadação do imposto de industrias
o profissões; . devendo, nas estaçõ'es tiScaes,
onde chegar esta circular depois de se haver
arrecadado o referido imposto relativo ao ls
semestre do exercido de- 1890, segundo o

• timo lançamento, ser a di frerença entre a an-
, tig,a e a nova tabella levada em conta por
occasião da arrecadação do imposto do 20 se-
mestre do mesmo exercicio.— Ruy Barbosa,

Ministerio dos Negocies da Fazenda,-Cir-
cular n. 8—Rio de Janeiro, 31 de dezembro
de 1839.

Ruy Barboza, Presidente do . Tribunal do
Thesouro Nacional ., ordena aos Srs. inpecto-

i res das thesourarms de fazenda que façam
•avaliar, com urgencia, e por pessoa eompe-
lente,. Os proprios nacionaes existentes nos •
-estados em que tiverem jurisdicção,quaeseuer
• que sejam as applicaOes que se tenha dado a
'esses bens, e remettam ao Thesouro toes ava-•
diações o mais brevemente possivel ; visto
eião ter sido ainda satisfeita por algumas
thesourarias a • exigencia constante da cir-
•cular n. 2 de 20 do janeiro do Corrente anuo,
e serem incompletas, naquella parte, as re .= •
loções enviadas per outras dessas repartições.
Na relação ora pedida, além da discrimina-
ção dos ministerios a que pertencerem os pro-
prios na,eionaes, se deverá declarar o serviço
em que se acham occupados. —Ruy Barboza.

Ministerio dos Negocies da Fazenda—Rio de
Jairsiro, 31 de dezembro de 1889.	 • •

Sr. Ministro.— Por aviso- -circidar deste
ministerio, datado de 23 de janeifo do cor-,
rente anno, pediu mon antecessor a todos os
outros ministerios que teem proprios nadá-
naes ao seu serviço: 10 unia relação dos que
pudessem ser vendidos para execução de
disposto no art. 17 da lei n. 3390 de 24 de DO-
¡yen-11mo de 1888; 2 0 que nas retaçOes, que
eram obrigados, pelo art. -12, § 4 0, da lei
n. 1114 do 27 de setembro de 1860, a annexar
a seus relatorlos annuaes, observassem o
modelo que selh es e nviava,allim . de que a
directoria geral das rendas pudesse aprovei-
tal-as para o assentamento geral dos proprios
nacionaes, que Ilse incumbe fazer e que, ape-
ar de ser serviço do maior necessidade, não

"se tons podido realizar, por falta das infor--
naçõies precisas. O ministerio a vosso cargo
ao satisfez ao primeiro dacinelles pedidos, e,
quanto ao segundo, limitou-se a juntar ao re,
latorio do corrente anuo uma relação, sem
elas as especificações que lhe foram solicita-
las e de que o Thesouro não pôde prescindir.
Actualmente, cresce de ponto a urgencia (les-
es dados estatisticos, maxime na parte reta-
Iva aos valores das propriedades nacionaes,
iorque sem elles não pôde o Thesouro forno-
er-me os elementos de que preciso para exa-
lar a riqueza publica, representada pelos'
mmoveis pertencentes á Nação, nem resolver
obre-a renda daquellos que convenha Vonar,
fim de se constituir ou adquirir os que lhe
altam para o serviço pnblico,

• PRIMEIRA DIRECTORIA

Àd..litalient ..)ao expo.lienta de da 31 de de4eInbrade
1Si9

Accusou-se o recebimento do officio
governador do estado de Sergipe, de 5 do
corrente mez, ao qual acompanhou o mani-
festo que ao Governo Privisorio dirigiu a
commissão 'eleitoral republicana da villa de
Itabaian in ha .
•—Communicou-se ,ao Inspector Geral de

Hygilene, em resposta .ao cilicio do 10 do cor-
rente Mn, que, por aviso de 27, o Ministerio
da Justiça deu sciencia de ter ordenado ao
chefe do policia desta capital, conforme foi
requisitado pelo do Interior, que pelos meios
a seu alcance providenciasse afim de que não
seja permit tido às crianças acompanhar enter-
ramentos, durante a estação calmosa.. •	 •
• —Remetteram-se ao Conselho da Inten-
dendo Municipal

Por titulo do 3 do corrente, foi nomeado o.
cidadão João do' Azevedo .para o • legar de
fiscal dos au x ílios á lavoura_ cie/st tOdos com
o banco da cidade de Lorena.. •-

•
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Rogo-vos, portanto, que vos digneis tomar
as providencias que vos parecerem mais effl-
cazes, para que com a Maior possivel brevida-
de sejam avaliados todos 03 proprios nulo-
naes ao serviço do ministerio a vosso cargo,
e se dó ao .da Fazenda conhecimento dessas
avaliações, ainda que fique para depois a re-
messa da relação com as •demais especifica-
ções pedidas na circular a que acima me re-
firo.— Iatcy Barbosa.

Sr. Ministro dos Negocios da Guerra.
Identicos aos Ministerios do Interior e da

Agricultura, substituindo o segundo período
pelo seguinte:

alinisterio a vosso cargo não satisfez
ainda a nenhum daquelles douspodidos.»

Ao da Marinha, idem, substituindo o mesmo
penedo pelo seguinte:

«0 Ministerio a vosso cargo apenas anne•
xou ao relatorio apresentado ao corpo legis-
lativo no corrente anno, uma simples relação
que não contem nonhum dos esclarecimentos
pedidos. »

Ao da Justiça dizendo-se, em togar do dito
periodo, o seguinte:

«O Ministerio a vosso cargo não satisfez o
primeiro daquelles pedidos; e na relação que
acompanhou o aviso de 4 de de outubro ultimo,
são mencionados diversos proprios, sem ia-
dição do valor que -possam • ter,»

nnnnnn•••n•n•••nn••n•nWnnn•••••~•••••••••••••••••••n••.,*,

Ministerio da Marinha
Foram nomeados:
Para commandar o vapor Madeira o Ca-

pitão-tenente Alfonso de Alencastro Graça ;
Para exercer o emprego de escrevente a

bordo do cruzador Parnahyba o cidadão Al-
fredo Joaquim da Conceição.

Ao Quartel General, de. tarando que pólo
ser aeceito, si estiver nas condições legares, o
substituto que for apresentado pelo mari-
nheiro nacional de 2 a classe Thomé Quinino
dos Santos.

Expediente do 'tlia 3 de janeiro de 1353
A' Inspecção do Arsenal do Rio de Janeiro,

providenciando para que _José Leite Guima-
rães, machinista de barcas a vapor do com-
mercio, seja submettido a novo exame de
conformidade - com o art. 16 do regulamente
de 20 de outubro de 1389, afim de melhorar
de titulo conformo requereu.

Autorizando a abrir concurrencia para a
construcaão, -na industrio particular, de um
rebocador a lielice, com machinas de 130 c.a
vallos nominaes, para o -serviço do Mesmo
arsenal, de Recordo com os respectivos planos.

— A' Contadoria, autorizando a minutar o
termo de contracto com Antonio José Renda,
para execução da pintura geral da canhoneira
Bracannot, por 2:554 como propa\z.

Minister:o dos NO,_rrOC10.3 da Marinha— 3"
secção— 11. 20— Rio de Janeiro, 3 de Janei-
ro de 1890.

De accordo com o parecer do Conselho Na-
val, exarado em consulta n. 6049, de 31 do
mez proximo findo e.em solução aos escla-
recimentos que solicitastes por officios ns.
43 e 52 de 21 de setembro o 10 de dezem-
bro • ultimos, sobre si, mão tendo um navio
chamado pratico, nem pedido soecorro, mas
utliiad.o-se dos seus serviços tem elle direito
á gratilicacão estipulada no regulamento de
22 de novembro de 1859, ou aquella que
o dono, ou mestre da embarcação quizer pa-

▪ gar, declaro-vos quo a azeeitaçã,o dos serviços
do praticou, importando para o proprietario
da embarcação soccorrida a obrigação tacita
de romuneral-o, tem aquelle diroito a per-
ceber a taxa estatuida , caso em que se
acha o pratico do Cantocim, a quem vos re-
feris.

Saude o fraternida le— Eduardo Wanden-
holk Ao capitão do porte,' do estado do
Cara.

— Ao Ministerio da Fazenda
Rogando o pagamento de 10:412$110, pro-

veniente das contas apresentadas pela repa-
ração o frete de uma bobina dynamo, em
Setembro ultimo, e carvão Cardiff fornecido
nesse mez ao Arsenal da Balda.

Solicitando o credito de 180$, necessario
para indemnizar o 3° escripturarco da Conta-
doria José Faustino da Silva Jacques do que
despendeu com passagens desta capital para
Pernambnco.— Communicou-se á thesouraria
de fazenda e á contadoria.

— A' Contadoria
Mandando pagar ao 1° tenente João A. de

Amorim Rangel a importando. de 88932 róis
fortes, que despendeu com telegrammas na
viagem que fez o paquete Alaplas ;

Mandando lavrar contractos para acquisição
de seis carretas Vavasseur e deus canhões de
tiro rapido do calibre G.

— Ao Quartel General, euviando as ceder-
netas de peculio de Pedro Braz do Oliveira,
Autonio Rodrigues Pará e Pautai° Francisco
Rosa, afim do serem ollas liquidadas e remet-
tidas as importancias á Pagadoria da Marinha.
—Comnannicou-se ás thesourarias dos estados
do Espirito Souto e Coará.

— A' capitania do Rio Grande do Sul, con-
cedendo autorizeção para lavrar termo de
consumo dos objectas imiteis que se acham a
cargo do amanuense da delegacia em Porto
Alegre.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Juvenal Couto de Oliveira.— Não pôde por
ora ser attendido.

João Baptista da Cunha.—Não tem togar á
vista do resultado da inspecção.

Manoel JOSS do Sacramento.— Aguarde o
fornecimento pala Intendendo, da Guerra.

Dia 4

andai° Martins Duarte Lisboa.— Compa-
reça na secretaria de estado.

Pio Gonçalves Guimarães.—Idem.

Ministerio da Guerra
Por portarias do 3 do corrente:
Concederam-se sei; mezes de licença, com

vencimentos na fôrma . da lei, ao Dr. Manoel
Peixoto Cursino ilo Amarante, tente da I a e
doira do 20 anuo da Escola Superior de Guerra,
para tratar de sua sau le onde lhe convi ;

Foi dispensado de togar de secretario da
Escola Militar do Estado do Rio Grande do
Sul o capitão de artilharia Manoel Palmeiro
da Fontoura, e nomeado para o mesmo logar
o tenente-coronel do corpo de estado maior
de segunda classe Joaquim Sabino Pires Sal-
gado.

Por portarias de 4 do corrente, foi d'spen-
sado o major do corpo de ostado maior de ar-
tilharia Marcos Bricio Portilh Bentas do
legar de primeiro aja unto do Arsenal - de
Guerra da capital, seu lo nomeado para o
substituir o capitão do mesmo corpo Porcino
de Carvalho Fonseca.

Expediente do dia 9 de dezenbro do is se

Ao governador do estado do Rio Grande do
Sul, concedendo licença ao alferes do 18 0 ba-
talhão de infantaria Raul Germano da Silva
para em 1890 Se matricular na escola mi-
litar desse estado, afim de completar pelo
reaulameato vigente o curso de artilharia,
si for approvado plenamente na l a cadeira do
3° anuo, e transferida para Escola Superior
de Ouerra• a matricula com que estuda na-
acima o alferes-alumno Ignacio Teixeira do

— Communicou-se ao- director da
Escola Superior de Guerra.

— Ao director da Escola Superior de
Guerra, autorizando a nomear dentre os
membros do -corpo docente da mesma escola
unia commissão, perante a qual possam os
alumnos, que concluirem o curso de enge-
nharia, a prestar exames do latim, philoso-
phia e rhetorica, afim de receberem o gráo de
bacharel.

— Ao governador do estado do Rio Grande
do Sul, concedendo licença para no armo
proximo vindouro proseguir nos seus estudos
na escola militar da mesma provincia ao
alferes-alumio Antonio Manoel de Souza
Camara, e ao cadete Odolpho Cardoso para
matricular-se no curso do infantaria e cavai-
lana, prestando previamente exame vago de
arithmetica e historia,' .materias que lhe
faltam para completar. o curso preparatorio e
ás praças do exercito e patsanos seguintes :
soldado Antonio Joaquim Amazonas Rego
Monteiro, 2° cadete Conrado Wones Coelho,
soldado Joaquim Marques Coelho, 2° cadete
2° sargento enrime° Epimaco de Araujo
Lopes, cabo de esquadra José Luiz Alves do
Couto, soldado particular Antonio de Ma-
dureira Ramos, 20 sargento Manoel Neco do
Visgueiro, Florisbello Amaro da Silveira,
Gabriel Alberto da Motta e Souza, Julio
Banha= Monteiro, João Manoel Barreto
Lowas, Plinto Verissimo da Silva e Henrique'
Olyinpio Sampaio, para se matricular-em no
curso preparatorio da referida escola, si hou-
ver vagas e satisfizerem as exigencias re-
gulamentares. — Communicou-se a Reparti-
ção de Ajudante General.

— A' Repartição de Ajudante General
Prorogando por dous mezos a licença em

cujo gozo se acha o 20 cirurgião coritractado
Dr. Alfonso Pereira da Silva ;

Mandando pôr á disposição do comman-
dante da Escola Militar do estado do Rio
Grande do Sul o 20 cadete 2° sargento do 10°
batalhão de infantaria Iiildebrando Pinto
Qaeiroz o do da escola militar desta capital
o 2° cadete do 1° batalhão de infantaria João
de Alencrent Sabe de Oliveira.—Fizeram-se
as devidas coinmunicações.

Ministerio da Agricultura
Por portarias de 31 do dezembro ultimo
Foi declarada sem effeito o decreto de 20

de julho do anuo passado, que nomeou o ci-
dadão João Roso Cardoso Danim para o cargo
de thesoureiro da administração dos correios
do estado do Pará, sendo nomeado para o
referido togar o cidadão Irene° Antonio Pi-
menta Coelho

Foi elevada á ia classe a agencia do correio
da cidade do Paranaguá, no estado do Paraná;

Foi exonerado o - cidadão Manco' Alfredo
Ferreira da Cruz do log. ir de administrador
dos correios do estado do Pará.

Por outras de 4 do corrente : •
Foi declarada ;em afeito a portaria - de 14

de dezembro ultimo, que nomeou o capitão
Manoel Antonio Carneiro Leão pira o logar
de fiscal do serviço do rebocagena a cargo da
Associação Sergipenso no estado do Sergipe,
visto não ter amoitado o mesmo legar, sendo
nomeado para substituil-o o capitão-tenente
Augusto Casar da Silva; capitão do porto do
referido estado;

Foi promovido a telep,Tapilista de l a classe
da Repartição Geral dos Telegraphos, o de 2,
Argemiro Falcão ;

Foram concedidas as seguia -s licenças:
Da GO dias com vencimento, ao auxiliar

Inspectoria, Geral das Torras o Colonização
Ernillo de Menezes ; ao conductor• dos . tra-
balhos de conservação das estradas da Tijuca, •
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com vencimento, Mario Joa:3 do Mello; do
seis mons com vencimento, ao 3" official da
Directoria Geral dos Correios Joaquim do
Campos Negreiros Filho.

Por portarias de 3 do corrente
Poi nomeado administrador dos correios do

estado de Hankv o cidadão Manoel Lopes
Correta Lima ;

Foi aposentado no logar de administrador
dos correios do estado do Piaulty o cidadão
Francisco Mendes do Souza.

Por outra do 4 do corrente foi nomeado o
agrimensor Jose Idalino Antunes da Por-
cluncula, para servir na commissão de me-
dição de Mies do terras da fazenda Sabaára,
no estado de S. Paulo.

REQUERIMENTO DESPAC/IADO

flt :t dc jan.dr. n de tem

Compa.nida Fidelidado.— A' vista do que
representou a Coz»pinbia Fidelidade o anon-
dendo á necessidadde que tem este ministerio
da °ocorrer com promptidão ao seguro de ma-
teriaes, acceite•s3 a uniot propost t apresen-
tada na coneurrencia, que fica revalidada.

Dr. Hermann Voss, pedindo para servir
como medico de uma das colonias allemães
durante sois mozos, independente do exame
cio sufficioncia, exigi lo polo legislação de
Paris, tempo e,quelle que elle julga sutil-
ciente para aporfeiçoar-se no idioma nacional
1$ ira preencher aqu3lia formalidade.— In-
deferido.

Engenheiro Alberto Ferreira Pinto aju-
dante da tiscalisação das obras do porto de
San tos,ped indo i tidemnizaçio da qnan tia do 90e,
que despooden com sua passeigem do porto do
Rio Orando do Snl ao daqualla cidade, quando
removido da cenunissão do melhoramento da
Enarrá do Rio Grande.— Deferido.

Por portarias do director geral dos cor-
reios de 4 do corrente, foram nomeados agen-
tes do carreio

Na estação do Cachoeire, Olympio Gomes
da Recita

1)0 Travessão, Antonio do Freitas Silva;
Da Penha, Antonio Corréa tia Silva.

Todas na Estrada de Ferro do Carangola,
fregnezia do Santo Antonio dos Guarulhos,
municipio de Campos, estado do Rio do Ja-
neiro.

O director garal dos correios doa Estados
Unidos do Brazil, c msiderando que denomi-
na--e S. José de Imbassahy, nome pelo
qual é geralmente conhecido o log r onde
estã estabelecida a agencia do correio do
S. José, de Maric,i. que recebeu originaria-
mente eesa denominação por pertencer ao mu-
nicipio do Maricá (freguezia de Nossa Senhora
do Amparo), resolve que a referida agenciado
S. Josd de .1.(eo'ic4 p tese a ter o nome de
S. Josd de Imbassaby.

Rio do Janeiro, 4 de janeiro do 1890. —Luiz
Detim Paes Leme.

IllepartIçáo ducal do ',interno Junto á C:mipa-
IlIblit CIty Int prosements

BOLETIM DO SERVIÇO MAR IO

Dia 30 de dezembro de 1889
Foram visitadas as casas de machinas o fez-

se a desinfecção das matarias com os ingre-
dientes e na dosagem conveniente.

O. flo. Fling-tanhs funccionaram regular-
mente.

distrIcto —Prodios esgotados 8.093 3/4;
cortiços 70, cOm 2.389 quartos.

•

Reclamações em predios quatro, sendo duas
por obstrucções devidas a terra (I) e a lixo (1)
nos ramaes do 4", nina por exhalações nas
juntas dos mimes de 4" e de G", o uma para
obra nova .—Foram attendidas no mesmo dia,

Limparam-se o ramal de 12" da travessa
do S. Francisco de Pau/a, em frente ao n. 20,
e os depositas das ruas: Imperatriz, Barão de
S. Fehx, Theophilo Ottom, Visconde ele Ita-
borahy. — Foram tombem desinfectados Os
rallos dessas ruas.

2° districto— Prodios esgotados 8.631; cor-
tiços 130, com 3.720 quartos.

ReclamaçÕes em prodios duas, por obstruo
çes devidas a terra nos ramaes do G" e de
9".—Foram s attendidas no mesmo dia.

Limparam-se os depositou das ruas: Ame-
rica, Senador Enzebio, Marquei. de Pombal, o
o ramal do 12" da rua da America.

30 districto — Prodlos esgotados 4.297; cor-
tiços 80, com 2.375 quartos.

Recbunações em predio3 duas, sondo unia
por vazamento nas juntas abertas no ramal
do 6", uma por obstrucção devida a pannos
no ramal de 6" • —Foram attonildas no mesmo
dia.

Reclamação em rua uma, por abatimento
do ramal de 9", na rua do Silva em frente ao
n. 9.—Foi attendida no mesmo.

Limparam-se a galeria e o ramal da 12" da
rua e travessa do Pinheiro, seguindo-se para
a rua Dous de Dezembro, e os depositos da rua
Buarmio do Maeedo e praça Duque do Caxias.

40 districto — Prodios esgotados 6.987; cor-
tiços 37, com 660 quartos.

Ree/atatoes; em predios quatro, por ob-
strucções 'devidas a torra nos ramaes de 6" e
de 12".— Foram attondidas no mesma dia.

50 districto — Prodios esgotados 2.851; cor-
tiços li,  eom 232 quartos.

Reclamação eni prodeo uma, pi )r vasamonto
devido a desarranjo em bacia de patente. —
Foi atendida no mesmo dia.

Roclarnações em ruas lixas, por ab dilatant°
dos numes th h", 9" o do 12", nas ruas
M trquoz de Olindt em frente ao á. 10, Real
Gmndoza em fren to ao n. 104 D, e D. Marianna
esquina da rua Todos 03 Santos.—Foram at-
ten li las no mesmo dia.

Roi) Irtiçã'o flseal , 2 de janeiro de 189J.
—Polo en genheiro fiseal, Luiz F. Monteiro
de Barros,- ajttlante.

NOTIOTARIO
Marinha— Ordem do dia n. 3 do 4

de janeiro do 169);
Actos administrativos — Por doereto de 2

deste 111.1% t)i exonerado do serviço da ar-
mada o 20 tenente D. Angusto Leopoldo.

Por aviso do hontem foiMomeado o capitão-
tenente Affonso de Alencar Graça para c nn-
mandar o vapor Madeira.

Por outro (13 igual data foi exonerado do
cominando d) vaptr Madeira o capitão de
fragata Jeronymo Pereira de Lima Campos.

Por outro do igual data declarou-s t que
podo sor acceito, si estiver nes coadiçÕes le-
gues, o sue st tuto que for apresentado pelo
marinh 'iro nacional do 2a C10880 Thome
rino dos Santos.

l'or outro de igual data remetera-se a re-
lação, por cópia, dos guardas-um ellen da
turma de 1888 apresentada pela directoria da
Ecolt Naval, corrigindo o engano que so deu
na que foi transmittida com aviso n. 491 de
28 do Dezembro ultimo e publicada na ordem
do dia n. 177 do 30 do mesmo moi..

Cópia. — 1" Luiz Francisco Jorge ; 	 Luiz
de Metlo Marques ; 3° Francisco de Lentos
Loss Luiz Lopes da Cruz, 50 Comino Dan-
tas horta. 60 Durval Melchiades de Souza,
70 Armando Torres de Carvalho, 8 0 Armando
Vieira Fortes, 9' Mario Aurelio da Silveira,
10° Francisco Antonio Pereira, 11 0 Pauli° Lo-
pes do Mendonça, 12 0 Mario Ribeiro da Silva,
130 Erne3to Mafaldo do Oliveira, 14 0 Gervasio
Pires do Sampaio, 150 Jos et Antonio Coutinho,
160 Alberto Moutinho,

Par it	 Irias. de 2 d3 eme, ent :
Foi nomeado o cidadão Alfredo Joaquim da

Conceição para exercer o emprego de escre-
vente a bordo do cruzador Parnalayba;

Concederam-se ao machinista de 3a classe
João Jose do Bossa, embarcado no encoura-
çado Agaidabaa, dons mezes de licença, com
soldo, na ferina da lei, para tratar de sua
santo onde lhe convier.

Detalhe e occurrencias tio serviço — Passe
da corveta Nitheroy para o encouraçado
Riarhuelo o 2° tenente Firmino Ayres de Mo-
MOS Ancora em troca do out o.

Desembarquem : do encomew ido Aquidaban
o machinista do 3a classe João Jose de Bossa
e do patacho Aprendi.; 3fariabeiro o escre-
vente Jos5 Augusto de Lima.

Nomeados para embarcar: no encouraçado
Riochuelo o aspirante do l e chiste Emite°
H.ess o na canhoneira Carioca o fiel Tiburceo
Francisco de Oliveira.. — 1Iai7o de •S'ase.,
Molha.

Junta cammrreinl— SOSS0 001
2	 j inel- o de 1891.

Presi lente Sr. Souza Ribeiro. Secretorio
Sr. Dr. Cesar d.) Oliveira.

Presentes; os Srs. dapot idos Lemos, M tia
Andead e Goulart e Campas, 11)1 aberta a
sessão, li Ia o approvada a acta da sessão an-
~lente.

Expediente— Officio de 16 de dezembro
findo, do Sr. Fre leiloo Dava!, communicando
ter namiella data reassunddo o exercido do
cargo de prtsidente da Junta Comercial do
Porto Alegre.— inteirada.

Outro do 17 do mesmo mez. do governador
interino do estado do Minas Gemes, rimei-
tendo um exemplar da; leis e resoluções da
antiga. prov lima, promulgadas em 1888.—
Ao archi toe.

Roqueritnentos— De Fanor Curnpli lo p tra
ser admit lido á matricula de commereiante.
—D !feri lo.

Do Jos e! Fernandes Pereira e JoãoBiptista
Gomos Garcia, para serem nomeados avali
dores commereiaes, o peimeiro tio predios ur •
banos, predioe rustieos o do moveis, e o so-
:miado de predios urbanos o do marras.— De-
feridos.

De Eduardo Nogueira da Costa, Jose de Oli-
veira Buem, Seratim José Botolho, da com-
panhia União Mercantil e do D. W. 11311 &
Comp., pedindo o registro de marras, o pri-
meiro para café moldo, o segundo para pre-
parados medicinaes e artigos do p rtetimarias,
o terceiro para cigarros, o qu•illo para cravos
de ferrar animaes, e os ultima; para o th; tdo.
— Deferidos.

Do Antonio Pinto dos Santos Junior e Joa-
quim Moira do Azevedo, para o deposito das
certidões dos registros de suas marcas com os.
exemplares do Mario Officio!. em que as pu-
blicaram. — Deferidos.

De Luz F'elippe Freira do Aguiar, fazendo
lontic. ) podido quanto á sua marca, registrada

em 14 do novembro ultimo e publicada em 19
cio mez subsequente. — Indeferi lo, por ter n
requerente publicado a certidão do registro da
sua marca fera do prazo d t 30 dias fixado no
artigo do doce to n. 9328 d t 31 de dezembro

deDa1"c7ranpanhia Eluilable Life Assurence,
paria sorem itrchiva.dos os seus estatutos com
a cirta de autorização para funecionar
Brazil. — Deferido.

Do Gomes & Barros. par I rectiaear-se nos
livres ultitnamo ite rubricados o engano havido
quanto a sua turma .	 Deferido.

A roquerimon te do Ro migo Vianna &
Comp., o nos lermos da informação prestada
pela Associação Commerci •t at testou-se que
é uso estabelecido nesta praça, nas transac-
çóes denominadas vendas a dinheiro. não ox-
egir-se doctunen to algum dos compradores.

O presidente dou conheeimento de ter por
despa dm de 30 do mez findo, de accordo com
o parco ti' do secretario, mandado archivar os
estatuks da companhia Estrada de Ferro do
Saptically.

O secretario informou que a eompenhia La-
voura, Industria e Colonisação depositou em
28 do noz findo o resp 'ctivo balanço e a re-
lação nominal dos acionistas. 	 •

•

•



Foram presentes e remettidos ao arellivo
oito boletins da Junta dos Corretores desta
praça, contendo as cotações officiaes de 19 do
agosto a 12 de outubro do anuo proximo pas-
sado.

Foram deferidos os requerimentos para o
registro de contractos i prorogações, alterações
e diStractos de sociedades commerciaes.

Faculdade de Medicina— Ex-
pediente do director.—Dia 3 do corrente.—
Officio ao Ministerio do Inteeior, remettendo
a relação das despezas feitas pelo porteiro da
Faculdade, durante o mez de dezembro pro-
ximo passado, na importancia de 280$000.

Tntendencia Municipal—Expe-
diente do dia 4 de Janeiro de 1889

orneies expedidos—AO Minister:o dos Nego-
cies da Agricultura, pedindo para ficarem a
cargo desta intendencia o serviço da inspec-
ção e fiscalisação da companhia Carris Ur-
banos.

Ao cidadão Dr. Fernando Mendes do Al-
meida, para fazer entrega ao Dr. procurador
desta intendenda autos o mais papeis refe-
rentes ao serviço judiciado em seu poder.

Ao cidadão director do matadouro para
fazer com as devidas especificações o; pedidos
ih generos e rdewsriaes para o mesmo mata-
:loura.

Ao cidadão Aloires Gomes dos Santos, caiu-
municando-lhe ter sido nomeado excripturario
da repartição da aferição.

Ao Dr. Pedro Angusto de Moura Carijó,
para mandar suspender o aviso que tem sido
publicado no Jornal do Commercio.

Aos cidadães Ramon Camacho & Comp.,
communicando-lhes não poder a Intendencia
Municipal continuar de I de fevereiro proxi-
mo futuro a tomar a seu cargo o fornecimento
de pão para a Casa do S. José.

Ao cidadão fiscal da freguezia do Sacra-
mento, a nâ'o consentir que seja habitado o
predio une ameaça ruma á rua Gonçalves
Dias n. 11 intimando ao proprietaoio a demo,-
lil-o e reconstruil-o.

Idem idem do Engenho Velho, para provi-
denciar sobre um pantano e um boeiro da
Avenida do Conde S. Salvador de Mattosi-
nhol.

Ao cidraã'o Francisco Pinto Fernandes a
co ri parecer nesta Intendencia Municipal com
ii •gencia.

Officios — Do cidadão alferes Eduardo José
Gonçalves Reg,oa, pedindo pagamento de
vencimentos.—Na fôrma do parecer da inten-
dencia de fazenda.

Da Inneetoria de Hygiene, d 26 de dezem-
bre findo, relativamente ao calçamento da rua

'Pedra do Sal .—Responda-se .
Do subdelegado da freguezia da Lagen, de

16 de dezembro findo, pedindo providencias
contra capinzaes.— Responda-se ao subde-
legado nos termos dos pareceres.

Da Empraza Municipal, de 3 de janeiro,
remettendo nma, relação de aberturas de cal-
çamentos existentes feitos pela Repartição de
Obras Publicas.— Oficie-se á Inspectora das
Obras Publicas, e fazendo-se publico a provi-
dencia reclamada que compete a dita reparti-

Da Inspectoria' da Hygiene, de 3 do cor-
rente, accusando o recebimento do quadro das
rezes, que foram rejeitados no matadouro.—
A' secretaria.

Do fiscal dá freguezia de S. Christovão. da
mesma data, sobre agglomeração de pedras
á rua Baila de S. João.—Cumpra o fiscal as
posturas.

Do mesmo, communicando ter providen-
ciado sobra animaes saltos nas ru -s do Ge-
neral Gurjá'a e Tavares Guerra.— A' se-
cretaria.

De Jos5 Ferreira Barcellos e outro, para
eetabido de vacus á rua Santo Amaro.—Não
tem legar, em vista das posturas.

De Maria Margarida Bruno, pedindo para
extraliir areia em terrenos seus á praia fia
Copacabana, —Np, fii"ma do parecer,

De Jose Ribeiro de Carvalho, pedindo para
continuar a ser apontador geral .-0
cante foi dispensado em vista de resoluções
do Conselho fila Intendencia -e os seus serviçai
não são neeessarios.

De Francisco Alves de oliveira, para com-
prar a terça parto do predio á rua da Paem-
gani n .- 36 A. —Como requer.

Da companhia indo itrial Guanabara, pe-
dindo relevação de ema mal ta.—Na fôrma do
parecer.

De .loaquim Ferreira da Silva. licença para
açougue á rua do Serniaario• a. 47,—Não pôde
ser concedido, porque o predio não está nas
condições das posturas municipaes.

De Thereza de Oliveira Ramallio, para
toldo á rua do Senador Enzeblo h. 42.—Sim,
observada a postura.

Do Antonio José do Valia, pedindo conti-
nuação do aforamento do terreno n. 138 da
rua do General Caldwell n. 138.—Dè•se.

De Luiz Bento Carneiro, pedindo uma ce.r-
tidão.—Paese-se.

Do conselheiro Luiz Antonio Fedi:ilides da
Cunha, para obras á rua Gonçalves n. 2 .—
—Dê- se licença.

De Bernardo Antonio de Faria, idem á riu
Mana, a. A.—Dê-se a licença nos termos
pedidos.

De Martins & Comp., Cisa de quitanda
rua do Senador Euzebio 11. 272.—Dê-se.

De Mine. Anua Brian, ped . ndo corri lão de
numerações de predios á rua Leite Leal.—
Certifique-se o que constar.

De Albino Joaquim da Silva, para obras á
rua do Progresso ri . 14 .—Conceda-se a li-
cença.

D3 D. Deolinda Joaqu'na Pereira, para
comprar um terreno á rua do Vivendo de
Pirassinunga.—Dê-se.

De José Luiz da Silva,. para obrae á rua do
Riachuelo ri. 62.—Conceda-se em termos.

De Theotonio Leite & Figueiredo, idem á
rua Joaquim Meyer.—Conce la se a licença
pedida.

De Guimarães & _Comp. para estacionar
vendendo fructas eM frente á praça D. Pe-
dro 11.—Concedida a licença para vender
ambulante, observada a deliberação tomada
sem permissão do estacionar.

De Antonio José de San l'Anna, para vender
quitanda pelas ruas.—Sim observadas as con-
dições deliberadas.

De Pascoal Galharda, para vender fruetas.
—Concale-se-

Ao precataria do -Dr. juiz subslituto do
9° distrieto criminal em favor de Tileotonio
Ferreira Nanes.—Entregtie-se o valor da
fiança depositada.

Na conta—De Felippe Nery Pinheiro (cal-
çamento da rua de Santa Maria).—Pagae-se
na fôrma do parecer.

Malas — O correio geral expede hoje as
seguintes:

Pelo Faria Lemos, . para Caravellas, im-
pressos até as 6 horas damanhã, cartas para
o interior até ás 7 1/2, ditas com porte duplo
até ás 8 idem.

Pelo leio Grande, para Santos, Paranaguá.,
Antonina, S. Francisco, Desterro, R:o Gran-
de, Pelotas, Porto Alegre, Natio Grosso e
Montevi ido, impressos até ás 8 horas da ma-
nhã, cartas rara o interior até ás 9 1/2,
ditas com perte duplo e para o exterior ate
as 10 idem.

21Iatapan, para- Montevideo, Buenos
Aires o Bahia manca, impressos ate às 12
heras lia manhã, objectas para registrar até
ás 12 1/2 da tarde de hoje, cartas para o ex-
terior até á,s 2 idem. .

Amanhã: Pelo Cint(a, para Bahia, Lis-
boa e Ilamburgo, impressos até As 6 horas da
manha, objectos para registrar até Os 6 da
tarde de hoje, .cartas para o interior até ás
7 1/2 xIa manhã ditas com porte duplo e
vara o exterior tité às 8 idem.

Pagadoria do Tikesouro.—Pa-
gant-se no dia 7 ás folhas da Escola Poly-
technica, Retarmados da Marinha, Meio soldo,
Alfandega l e parte, professores publicais e
adjuntos.

Observatorlo Astronornico
— Resumo -'•'ineteorolog,lco dos dias 27 O 28
do corrente :
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1 28 10 lie. da, noute.. 153,14 27,420 4975.i
2 27 4 »	 0 manhá 752,24 IA 6 20,32 79,S.
3 » 10 o >» '53,21 10 4 20 21 63.(
4 e 4 »	 »	 tarde.. 751,0i) 29 4 20,0665 (

Maximum do dia 34,6. Minimum da fonte
23,2.	 •

Evaperação em 24 horas, sombra, 3,1.
Ozone 2.
Velocidade m 'dia do vento em 24 horas

3m,3.
Estado do cdo

1) 0,5 encobertos por eirrus,
vento calmo.

2) 0,2 encobertos por cirrue, ve ito NW

31 0,5 encobertos por eirrus, eirro-cumulus,
vento NE 30,3.

4) 0,7 encobertos por eirro-camulag,
cumulus, vento SE 6s2,6

Santa Casa da Misericordia
— O movimento do hospital da santa casa
da Misericordia, doa haspicios de Pedro II. do
Nossa Senhora da Saude, de S. João Baptista,
do Nossa Senhora do Soceorro e do Nossa Se-
nhora das Dores, em Cascadura, foi, no dia
1 do corrente, o seguinte :

Existiam 	
Entraram 	
Saliiram 	
Falleceram 	
Existem 	 •

Nae.

1.152
9
G
8

1.143

HA.

593
11
6

•	 2
592

Te:al.

•	 1.742

12
10

1 .740
O movimento da sala do banco e dos con-

sultados publicas foi, no mesmo dia, de 353
consultantes, para os quaes se aviaram 405
receitas. Fizeram-se 10 obturacções em dentes.

EDITAES E AVISOS
Inapectoria Gentil da laudruccao Primaria e

Secundaria

- Exames gemes de preparatórios •

Quarta-feira, 8 de janeiro, serão-- chamados
os examinandos seguintes:

Historia geral — ás 12 horas, no Externato
do.Institut o Nacional, presidencia do Dr. Bal-
tliazar Bernardino.
I . Eugenio do Nascimento Silva.
2. Armando Figueira de Almeida.
3. Theodorico Maximiana da Fone.:ca.
6. Mauricio Carloe de Souza Dantas.
5. Franciseo Belfort Duarte Junior.
6. Caetano de Castro.

Turma supplementar

7. Julio Marli. Saluce,
8. Augusto Bernachi.
9. Heitor da Silva Costa.

10. Alberto Guimarães.
11. Mario Berlink.
12. Antonio Carlos de Carvalho Mello Ma t tos.
13. Eugenio da Silva Nunes.
14. João Pereira Vidigal.
15. Antonio Mariano Alberto de, Oliveira.

•
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16. Oscar Pores. •
17. Antonio ("iludido Borges.
18. Armindo Freire de Almeida M .11o.
19. Augusto Corréa dos Santos.

- ás 10 horas, na Externato •lo
Instituto Nacional, presid oncia do Dr. Ban-
deira. do Mello.

• 1. Octavio da Silva Costa.
2. Jair Cunha.
3. .Arthur Mnrat
4. Mol pito C trios Lindemberg,
5. Antonio 13raz de Moraes, Barbosa .

• Adolpho Macario Fisueira do Mello.
7 • José Roirigues de Assis

Turiva supplementar
8. Antonio Guimarães da Silva Vairão.
9. Randolpho Fernandes das Chagas.

10. Alvaro dos S intos Lima Tompson.
11. odillon de Araujo
12. Ari/111r Loba da S.Iva.
13. Antonio Carlos. Simões da Silva.
14. Antoni . ) Mon:inho Dora.
15. Jul'o Cesar Cardoso.

• 16. Antonio de Freitas Paiva.
17. Jose Luiz de Oliveira Gui.narãos.

Trigorooletria	 lo lioras na Imprensa
Nacional, preídencia do Dr. Teixeira 13 istos.

1. Ernani Torno:.
2. José Cloomene :. da Silva Ferreira.
:3. Loop )1(10 Nory
4. José Mal tos Salino i ) Corrèt.
5. Carlos Mendes.
0. 13 injamin Lopes de Cliveira.

Tuema. supplemeatar
7. João Antonio de Oliveira Guimarães.
8. Leopoldo da Fonseci Portella.
9. Adolpho lVronklin Marques da Costa.

10. Alvaro dos Sant s Lima Thompson.
11. José de Barros Ramalho Ortigão.
12. Norber t o Pereira da Foras ,- ca;
ia. José Rodrigues Leite Jundw.
14. José Nunes do Oliveira Barbosa Junior.
15. Ce ;orlo Saroldi.
10. Norbert o Augusto Borge.:.

N. B. -	 ao; Srs. examinando;
pai até ulterior doliberação deixa t1. S 'e
ohs ..rvada a disposioão do art . do II creto
n. 9017 de 2 de (vitais .° de 1880, explioado
pelo aviso do 5 do ai imo 111..z atino.

Pelo secretario, Manoel .11. Nogueira Serra.

In:cadencia Municipal

Havendo o conselho da Intendencia Muni-
cipal resolvido dar por arrendamento perpe-
tuo a ilha Redonda, que se acha devoluta, e
quo Ibi pedida por Narciso Braga, ou quem
melhores vantagens offerecer, de ordem do
mesmo conselho convido as pessoas que pre-
tenderem a dita ilha a apresentar suas pro-
postas em carta fechada, nesta repartição no
prazo de 30 das, findos os quites Serão abadas
pelo conselho, afim de soare ellas resolver
em bom dos interesses municiples ; adver-
tindo aos proponentes que deverãa declarar
quanto dão do mia, e a importais ia do ar-
rendamento animal que lhes convem pagar.

Directoria do Tombamento, 23 do dezembro
de 1889.- O director, Luiz Antonio Navarro
de Anircule.

Intendencia Municipal

Cogleit,Y.'neid p.ua inipress•To e 5.000 exem-
plara: do i! 4')) etai :p	 1),,SIUrag

Pela Secreta; i i da Intendeneia Mtinieip ml

se fitz publico que até ao dia 10 do corrente
mez se receberão propostas para forneci-
mento de 5.000 exemplares do novo codigo
de posturas.

Os exemplares serão em brochura, e em
formato 8' franco,.

A (antrop. dos exemplares será feita na
Secretaria da Intendonola Municipal ti n1
do CO dias, depois do as.:signado o coa Irado.

o pag,amonto será folio em vista de conta
apresentada pelo contraetan te, com o cedia-
Cada do soondario eonsollio, de haver sblo
cumprido o mirado.

Os proponentes faisii0 deposito prévio (te
200..; em dinheiro na Thesouraria da inten-
dem:ia Municipal para garantir a execução
do contracto

Coovidam-so os interessados a (malpare-
cor no editicio da Intendenc:a
n (piei le di i, mim do a presentarom suas pro-
postas, legalinento formuladas e com as do-
sodas ('XI)! ica0 .s.

Secrebiria do Coas: 311!)) da Int eia lenda Mu-
nicipal da Capital Fe(leral lios Estados Unido;
(1.) lira zi I , 2 de janeiro de- 18'o.- J. A. de
31,tyolle7es rastro Sobi •inho, secretario.

Cama de Carreccl)

D) ordem do c i dadão coronel duro itor, con-
vi•to os Srs. Soares & Lavrador, Antonio An-
tums Garoia, Al;ierto de Almeida & Comp.,
José Antonio Gonçalves & Comp., Eduardo
AIVCS Machado, Mendes & Irmão o Fera andes
Ribeiro & Comp. a comparecer nesta repar-
tição, dentro do prazo do oito dias, afim de
assig,narem o contracto para o fornecimento
da generos alimenticios e material pira as
()Moinas no corrente semestre, sob pena de,
si não o fizerem, ponderem o deposito feito
no Thesouro Nac:onaL na (Virmo das con-
dições.

Secçã) de Contabilidade da Casa de Cor-
recção da Capital Federal, :1 de janeiro de
189.1.-0 chefe. J. O. S. 1Wa,.

Relação do RI.) de Janeira
DC ordem do Se. desembargador presidente

da Relação desta capital, f.ço publico que a
proxima sessão do tribunal terá logar na
torça-feira, 7 do corrente, ás horas do cos-
tutne.

S)cretaria da Relação do Rio de Janeiro, 4
de janeiro de 1590.-0 secretario, joaquint
Maria dos A,(j .,s Evo:J.

Carpo Militar de Policia da Municipia Neutra
Pa(/ tmeato aos foraM odores

o conselho ()coimais:o admiii;strativo paga,
terça-feira. 7 do corrente, flI moio-:lia, -as
contas relativas ao moz do novembro do anno
proximo passido, prevenindo-se aos fornece-
dores que serão multados eia 5 0 S, sobre a
totalidade do suas contas, na fOrMa da con-
dição do re;pectivo contracto, es que dei-
xarem do e mparocer ou não se fizerem re-
presontar por procurador espacialmente

Quartel orn Barbonoi, 4 de janeiro do 1890.
-0(r10 Alberto 11,1 Ca41 1( eapitão-secre-
tario.

.11.1.••••n•-•nn

E:NINES:TIMO DE 1889

A terceira prestação (20 °/,,) desse
emprestimo será recebida no dia 15
do corrente inez, das 10 horas da
manhã em dearde, no Banco Nacional
do Brazil.

Directoria Geral da Contabilidade
do Thesouro Nmional, 4. de janPirode
1890. -0 director geral, BACto
ROSA 1110

Caixa da Ali13.•UZ lesas

Por esta repartição se faz publico para co-
nhecitnonto dos interessados, que tende-se
extraviado as apol ices do valor nominal do
1:o0o:: cada uma, as. 177.498 a 177.504 da
série emiltida em 187.), e averbadas em
nome de José da Co (ta s a Ignoirialio, serY sa-
tisfoito o pedidocl) substituição no prazo de
15 dias, contados do presente si não appa1'.2-
ear racham ição em sentido contrario.

Caixa da Amortiz;ição em 20 do dezembro
de 1889.-31, A. Ga/oiTo

intendeucia dn Marinha
Costuivs

De ordem do Sr. vice-almirante Barão
v i nheima, intendente da ma ria h I, exmvido

senhoras matriculadas no quadro das (tostai-
re'ras desta intendencia a relbrinar as suas
cartas (1.: ti inça até 31 (10 Me%	 janoiro do
anuo proximo futuro ; perdendo inteiramoot
direito ás matriculas aq:12.11as que, até á data
mencionada não o tiverem feito.

li ..3111 assim faço sciente que as referidas se-
nhoras deveio ser as porta Liras do suas
danças, salvo caso d forçu maior provai a
juizo desta inteadenoia , no qual paderão
illaielae aloiram com procuração bast Ante;
amido pormittido, para maior eoninsslidade,
qno as entregas das novos cardos sejam f dias
ao Se. ajudadte, na sala das costuras, no Ar-
senal do Marinha, ás segundas, quintas o
sa sidos .

Sscretaria da Intendendo do Marinhl,
do dezembro de 1889.- O secretario, lionorio
de So«za &findo do Nas fi,dento.

Intendeneid da. Marinha
Coarm•so

Em virtude do aviso n. 527, de 21 do
corrente e do ordem do Se. vic)-almirante
Brrão (1.! Ivinheima,intondonte

'
 faço publico

que acha-se aberta nesta seerolaria, até
dia 24 do mez proximo futuro, a inseripção
para o concurso a que se tem do proc idor
para o preenchimento da vaga de amanuense.

Os candidatos, aos termos do art. 84, do
regulamento em vigor, apresentarão sons
documentos provando bom procedimento e
idade pelo monos d) 18 ;timos, devendo mos-
trar em concurso boa letra, conhecimento da
grammatica o lingua nacional, belo (muno
arithmetica, até theoria das proporoOos in-
clusive.

Secretaria da Intendencia de Marinha, 21
de dezombeo de 1389.- o s serettrio, loa ofio
de SOI.44a S31110 eli StWititedin.

Min:steria da GUCIrl'A

As audienciis de Sr. Ministro passam a ser,
de ora em I leante, das 10 ás 11 horas nesta
secretaria do estado, nas mesmos dias jA an-
nunciad.ss.

Secretaria de Estado dos Negocia; da
Guerra, 4 do janeiro de 1890.-0 tlirootor.
13,1,.(7o de.

Inepectorla Geral de flysteee

Em virtude do que dispo o art. 66 do re-
gulamento que baixou com o derreto n. 9554
de 3 do foverciro do 1886, a Inspictoria Geral
de Hygione faz publico, p ilo prazo de oito
dias, que o cidadão Manoel da Paixão, pOr S n nt
procurador Honorio Ximenos do Prado, lhe
dirigiu a seguinte pAição com dorum eitos
que satisfazem as exigoucias do art. 65 do
citado regulamento

Diz Manoel da Paixão, residente na ci-
dade de Caldas, provinda do Minas Gemes, por
seu procurador Honorio Ximenes do Praill,
residente nesta, cód.), á rua do Lavradio
n. 117, que, não havendo naquilo cidade,
pharmacia dirigida por profissional formado,
o havendo escassez de rwurs . )s do ifiediva-
mento3, visto como, °trinco instile() licenciado
Manoel Pereira de Mcasies, fallocido, o stip-
plicante, wiliando-sa habilitado para dirigir
perfeitamente um estabelecimento ph
ceutico, como provam os doanmentos junto
e baseado nos ai ts. 65, 06 a 0 ..3, vem relsii-
tosmnonto repleno. a V. Ex., se digne e Cl-
cedee-lho. liença para aluir (lia rui na
roferi;la cida te de Cal•las. Polo que espora
denoimento. - E R. M. - Rio do Joneiro,
7 de novembro de 1859.- Por idatio 4 da
Paixão, sou procurador lionorio Xiin mos
Prado, pharmaceutico.» S Vire unia estaifi-
pilha de duzentos róis.

•
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Di o idem 	
Dito Popular ex-dividendo para o 1°

dia cio transferencia. 	
Consp. Sorocabana, prolongamento...
Dita Leopoldia a 	  • • • ,• 	
Ditas idem 	
Dit3 idem  •
Empresa Obras publicas .. . 	
Debs. Braeçantina 	

, E declara que, si nesse prazo nenhum phar-
maceutico formado lhe communicar ou à
Inspectoria de Hygiene do estado de Minas
Geraes a resolução de estabelecer pharmacia
na citada localidade, concederá ao pratico a
licença requerida.

Inspectoria Geral de Hygiene 23 de do -
zembro de 1889.— Dr. Pedro Alfonso de Car-
valho, secretario.

Em virtude do que dispõe o art. 66 do re-
gulamento, que baixou com o decreto n. 9554
de 3 de fevereiro de 1886, a Inspectoria Gera/
de Hygiene faz publico, pelo prazo do oito
dias, que o cidadão Francisco de Assis Ferraz,
lhe dirigiu a seguinte petição, com doeumen-
tos que satisfazem as exigencias do art. 65
do citado regulamento :

Francisco do Assis Ferraz, cidadão brazi-
loiro, residente,na cidade de Caldas da pro-
vinda do Minas Gemes, tendo as habilitações
neces.sarias para abrir uma pharmacia nesta
cidade, onde não existe pharmaceutico forma-
do, como prova com os documentos juntos,
vem impetrar de V. Ex. a necessaria licença
nos termos do decreto n. 9554, de 3 de feve-
reiro de 1886, depois de satisfeitas as forma-
lidades exigidas no mesmo decreto.

(Portanto respeitosamente pede a V. Ex.
se digne conceder-lhe a licença requerida.—
E. R. M. —Rio, 30 de outubro de 1889 . —Fran-
cisco de Assis Ferraz. A -- Sobro unia estam-
pilha de quatrocentos Mis devidamente inu-
ti I izada

E declara que, si nosso prazo nenhum phar-
maceutico formado lhe communicar ou á In-
spectoria de Hygiene do Estado do Minas
Gemes a resolução de estabelecer pharmacia
na citada localidade, concederá ao pratico a
licença requerida.

Inspectoria Geral do Hygiene, 27 de dezem
bro tia 1889.— Dr, Pedro Alfonso de Carvalho,
Seatl'ario.

COMERCIO

Cambio

Rio, 4 de Janeiro da 1300
O mercado abriu muito firme e em ifita, ado-

ptando o Banco Nacional, o do Comercio e o Com-
mercial a taxa de 23 1/8 d. sobre Londres e as
equivalentes sobro as outras praças. O London
Bank, o Ellgli3h Bar& e o Banco Allemzio manti-
veram officialrnente a taxa de 25 d. sobre Londres.

As tabellas bancarias são as seguintes ;
Londres, por IS, 25 e 25 1[3 d., a 93 d/v.
Paris, por franco, 335 a 381 rs., a 93 (Pr.
Hamburgo, por marco, 473 a 471 rs., a 0) dj v.
talia, por lira, 385 a 383 rs., a 3 cl/'.

Portugal, 22) o 216%, a 3 d/v.
Nova-York, por dollar, 2010 a 2$01), á vista.
O movimento do dia foi menos que regular,

sobre Londres, a 25 1, 18 e 25 3116 d., bancara), e a
251/4 e 255/16 d., papel-particular,

Repassou-se papal bancario sobre Londres
contra bainin.:i ro a 2.5 1;4 d.

A pauta da alfandeg,a para a semana de 6 a 11
do corrente, é a mesma que vigorou até hoj,,

JuntA dos carretwes
COTAÇÕES MEDIAS

Rio de Jana ira, 4 de janeiro de 1390
Café.

Lavado 	
Superior 	
ia 1»a 	 	

Nominal

1. regular ......	 63(161 por 10 kilos
ordinaria 	  63190

2. boa 	  (t3121
2. o rd in ar ia. 	  5,357

Fundos) publicas

MOVIMENTO DA BOLSA

• Apolices

18 apo'ices genes de 1:0)03 	
15 ditas idem 	
2 dita; idem... 	
2 dita; dem 	

ditas idem 	
23 ditas idem 	
11 ditas idem 	
7 dita* idem 	

33 ditas idem 	
10) dita; idem 	
23 ditas idem 	
2 ditas idem 	

Acções de bancos e companhias
4) acções do Banco Constrachr 	 418(33)

2)0 ditas do Nacional do Brasil-- 	 733330
10) ditas ideia 	 	 703030
101 ditas idom 	 	 . • •	 73'300)
10) ditas idem 	 	 6900)
203 ditas idear 	 	 69301)
20) dita* idem 	 	 6)3)))
233 ditas do Popular ex dividendo

pata o 1° dia de transferencia 	 	 108303
9) ditas Comp. Sorocabana, prolon-

gamento 	 	 7030)0
230 ditas idem 	 	 713 403
130 ditas idem 	 	 70300)
10) ditas idem 	 	 703330
300 ditas idem 	 	 703000
151 dita; idem 	 	 703030
2) ditas Leopoldina 	 	 13831)0
6) ditas idem 	 	 15 /3030
30 ditas idem 	 	 16 )000
3) ditas Empresa Obras Publi • as	 6033)00
24) ditas ideia 	 	 6308300
là ditss idem, 	 	 6003000

Debentures
43 Dal». Bragan tina 	 	 185$300

Soberanos
Vendei— 	 	 93530
Compl.:rd. 	 	 9.3593

--
COTAÇÕES OFF1CIAES

Apolices
Apolee; geraes de 1:0313 	 	 049300
D•tas idens 	 	 95)301)

Acções de bancos e companhias
Banco C mstructor 	 	 418030
Dito Nacional do Brasil 	 	 693033

70030

1083300
70$000

1383000
1540:0
160$033
600$0 )0
1853000 .

Imprensa Nacional

AVISOS DA INSPECTORIA DE RTGIEIVE

De ordem do Sr. administrador, faço pu-
blico que se acham nesta repartição, ~A-
tidos pela Inspectoria Geral do yg,leno, os
avisos intra para serem publicados mediante
prévio pagamento :

Alfredo Starling.
Antonio Augusto Leitão.
Antonio Bueno do Prado Pinheiro.

• Antonio da Costa Lopes Junior.
Euzobio Alves Sarmento.
Francisco Augusto de Aguiar.
Francisco de Assis Rocha.
Francisco Cozzi.
Francisco Xavier de Seabra Andra:'e.
Hermann Schlobach & Costa.
Hermelino Antonio da Silveira.
/filará) José Pereira.
Joio Bartholomeu Pegai.
João Bonifacio de Medeiros Gomos.
João Candido Faleires.
João Heduviges Borges de Souza.
Joaquim da Costa e Faria.
Joaquim do Lavor Paes Barreto.
Joaquim Lopes Moreira.
José Annibal Cataldi.
José Feliz de Almeida Cotia.
José Ignacio da Gloria.
José Maria Lopes Toixeira.
Julio Cherubim Alvares da Cruz.
Leovegildo Maria de Oliveira.
Manoel Joaquim Barbosa de Andrade.
Manoel Pinto Netto.
Octavio de Carvalho Lobão.
Osinundo Tolentino Alvares.
Pedro Ribeiro da Silva.
Quintino Thomaz do Oliveira.
Theodoro de Andrade Cortes.
Tudo Pinto Crespo ( capitão ).

• Secção central, 18 do dezembro de 1889.—
A. J. Cardoso Pereira de Barros, ajudante do

• guimin strador,	 •

.1. .1. Fernandes, presidente.— Ponzpeu Pe-
reira Palha, secretario.

Dane os e companhias
ENTEADAS DF: CAPITAES

Banco Sul Americano, urna entrada de 2)3 por
acção, até 8 de janeiro.

Estrada de Ferro Oeste de Minas, urna entrada
de 5 %, ou 103 por acção, de 5 a 7 de janeiro.

Banca Credito Real do Brasil, uma entrada de
203 por acção da emissão destinada á carteira
commercio, de 2 a 15 de janeiro.

Banco Constractor. urna entrada de 10 %, ou 203
por acção, de 2 a 15 de janeiro,

Estrada de Ferro Congonhas do Campa, urna
entrada de 10 0,1,, ou 203 por acção, de 2 a 15 de
janeiro,	 •

Companhia Com mareio de Aguardente, urna en-
trada de 203 por acção, até 15 do janeiro.

Companhia Industrial de Stearina, uma entrada
de 203 por acção, ata 20 de janeiro,

Companhia Nova Industria, uma entrada de
20$ por acção, até 7 de janeiro.

Banco do Brasil uma entrada de E) 0,;,, ou 233
por acção, de 2t a 25 de janeiro.

Companhia Nova Industria, uma entrada de.
203 por açcão, de 4 a 7 de janeiro.

Estrada de Ferro Musambinho uma entrada de
103 %, ou 203 por acção, de 5 a 15,

Alliança (de 8 da corrente. em deante), o 15° di-
videndo, na razão do 15 % ao antlo•

Fidelidade (de 2 do corrente em deante), o 580
dividendo, na razão de 9$ par acção.

Garantia (de 7 do corrente em deanta), o 430'
dividendo, na razão de 9,3 por acção.

Geral (de 4 do corrente em deante), o 7 0 divi-
dendo, na razão de4$ por acção, ou 40% ao armo.

Integridade (de 2 do corrente em deante) o 340
dividendo, na raso da 10$ por acção.

U. C. dos Vare.istas (de 2 do corrente em
deante),	 razão de 3$ por acção.

Companhia de tecidos
S. ch ristovão (de 2 do corrente em demite), o

1 0 coupon na razão de 8$ por debenture.;
•

Dividendos e juros annunciados
EMPRESTImoS

Estado cio Malte-Grosso, (de 4 do corrente em
deante) Firos das apolices, no Banco do Com-

IneErsetiâo do Paraná, os juros das MIM apolices,
no Banco do Brasil.

Estado do Rio Grande do Sul, juros das suas
apol ices no Banco do Brasil.

Bancos:
Brasil (do dia 8 em deante), o 72 e dividendo,

na razão de 103 par acção integralisada, o $400
por acção da recente emissão.

Credito Real do Brasil, o coupon das suas lat-
iras h ypothecarms, relativo ao semestre proximo

finEd':t.fitieh	 Rij de Janeiro, na razão de
8 shil ings par acçao,

Lavoura e Commereio, (do dia 7 em deante), o;
10 dividendo, na razão de 12 0;,, aoa anno, ou 13120
Y)r ZIC0.0	 -

•

BI VIDEN DO E JUROS ANNI: Ne IA )8

Bancos	 - •

English Bank of Rio de Janeiro» (desde 2 do
corrente em dearve) na razão de 8 shillings por
acção.	 •

Cred:to Real do Brasil (2 do eorrante em cleante)
o coapm das suas let,-.ras hypothecarias, reta vo-
ao semestre proxima fila lo.

Conzpan Tzias de estradas de ferro
95)3000 Sapucally (de 4 do corrente em deante), o coupon
9503101 n. 9 dos dobe iturea em Ui idos pela Companliia Es-
9. 59 ()).) trada de Ferro Santa lsabel do Rio Preto (de
9503030 £ 50, ao cambio de 25 d. por 1$) 03 cumes floram
953310) a cargo dapella empresa.
05)3000	 Estrada de Ferro da Minas de S. Jeronymo (no
95 )3 no eseriptorio dos Sr 3. SO1ZZI. Irmãos Cons p. , r ia
93 . 33003 do Howicio n. 25) de 2 do earrente em dean te, o
93)0O) capital e jures até 31 de dezembro de 1889, dos 31)
(Aniles debentures sorteados ; e liam assim os juros ven-
9193)0) eidos nessa data de todos os debenturer da cota-
919 Y10 p an h ia .

Companizios da seguros

•

•	 •
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Sabida.; durante a semana para Os
Eskvloi Unidos, em navio do vela. 22.00)

Idem idem, idom em 3 vapores 	  41.09J
Idem idem, Hem para a Europa a

maio pai7.0*	
Frotas para os Estados Unidos por

vapor
Vapores 't carga para duof()

&seus
Exig Untria lotai de	 ...... 211.0)0
Venda para os Estados Unidos, du-

rante a somana 	  2.930
Idem para a Europa idem idem— 	  38.010
Embarques para a Europa idem

ido ai.. 	  78.0)0
Vapor á carga para Os Estados Uni 	

do 	
Estado do fnercado. firme porém. calmo.
Preço do gootl average 	  63:25!)

21).0)4

	  25 e 5 0;0

1

Es istoncia, 1 )ial 	
Entradas no dia 3 	

em Santos 	
Embarq f-t) para os Estados Unidos.—

* a Etioopa . 	
Estado do mercada 	
Proços os mesmos.

t•••n••nnn••

Movimento do parto

101.0
5.010

10.00)
7.00
2.1);),)

estavel.

•
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Companhia de Carris:
Jardim 13 tf anien, raa lia Alfandega n. 25 (do

(ri a In om do tit()), () dividendo do trittli. dre lind
na razão do 3s5 f rt por a(t,:ão,

Companhia do estradas de á:1w:
S. Jerttnyron (no eseriptorin

dos Srs. Souza Irmatto é... Comp.. rua do 11spivio
n, 25), o validai e furos até 31 do dmozebro de
184), (1,3:i I doltentoires sort-idos: o bem asdm
juras votatidos nesta dai e el • Io1 s e	 1(bontar,3s
da companhia.

Sapttraltv tilo 4 do ( o trronte em dean te), no
Ettglith Hank of Rio do Janeiro. o coopon O. 9
doo dolo: Muros (q uito bino p f la C.)mpaullia E. F.
Santa /HAIA lio Iti o Proto (do .4; .,'")) ao cambio do
25 d. •r 181., s quites ficaram a cargo (impelia

rn preza .
( onpanli itt s do sogur to

Alba non ple 8 .1,) e trotil.: PM 'beata"). O	 di V i•
dondo, na razão do 15 0, „ ao arta

Fi t idittatit ., :itto dividendo, na razão tl t)., por
acção,

Garantia (de 7 d.) cómoda orn loa ai .), n13" di-
videndo, nas razão 11 •	 por acção.

1 o llIN1 (do .1 do corronte em deanf e). o 7° divi-
(lomb.. Ti a razão (to 18 itor noção ou 40 •;,, ;to anno.

Inte gridade. o 35" ilidido/ido, na razão do 10,3
Por ar..Ao.

V. dos Varegistao, na razão do 38 por ae:ão.
Companhias do Tecidos:
Progresso Indut;tria I (1.) Brazil (do dia 7 em

demito). na razão do 1-3050 por acção.
Rink,o 180 coupon. •
S. Christovão, o 1Q roupon, no razão de 138 p)r

ti abm luro.
Companhias diveria o:
Doofts	 Pedr.) II (do 4 do corrente ciiideanto),

na razão do 68 por acção.
Nacional de Oleos, rua do Rosario it. 41 (do dia

13 em &ante). tt 	 com) in, na razão de 8$ por
dobentur.).	 •

Progrésso Mo Mimo, ria primeiro do Março
n. 85, 1" atolar, o 2" divi•londo, na razão do 12"„
ao anuo, relativo ao o 'mostro /iraxim (' ti mio.

A junta. tino nwr..tor, ,s lixou cl) ;nolo soguinle
a sua administração para o anuo (fon:eido:

Preoblénte, o Sr. Joaquim José Ver:modos.
S • wr , sario, o Sr. Poutp. f it Pe reira Palha.
Thoteiroi •o. () Sr. Ma mel Gusmão.

Iltentlom Iftsenew

ALVANDE0A
11“.011,110.1i0 (I.• 4 dias 2 e ti ci ja-

ladro 	 	 4 ?.):330,4;18.7
E do iii t 1. 	 •• • .........	 •

(i
N..flo ,..loop(clodo de (3); 	

1111:('13ItrdmittA
Itotalimento doo dias 2 tt ii.j 1.•

itt!I
no' oh:1 1.	 24:3561;5

NIEiA DE RENDAS In RIO DE JANEIRO
Itonditneuto iluo Boo 2 e 3 do

noir() 	 	 431)*:212
F. no dia 1 	 	 7:510740

7:97n3i/52

Mere1tc14)rinisi

Pda Estrada elo Ferro Central

As were:I•loria	 eala•adas	 no dia. 3 41- jan.dro
e.fe. 1'4 n .)	 opa

1),,sc1: c, vc do mez
Agua rdento... • ...... u ta Pipa,: .
ri ft : 	 1:9.81é; Saa. /30 k i log..
Ca vazio ve! ,, , ( • I 1	 21.18) 51.0;1	 ,.
Fumo 	
31illto 	 ,tt 

5. IS, 16 . 2. 1.1	 •
2 .ti V)	 o

l'olvillio 	
Q feijos	 	 2.611

828	 >,
1'4).729	 .

Toaeinle, 	 7.3 )0 9.8.31	 ).
1)iso too * 81.1:t1 121	 1:4)	 »

oxn ,di II pett	 )eiaoíi•• Coniiii,r-
M .11 paca. Nova N'llek CU) 1 dt . 	 1490.
d tarda

5 (kl)

2d.0))

Telegrafo ma expelido p cia Associa ;1.• Commer-
cial para Nova York elll 1 do janeiro d., IS'." 1, de
manha.

Sahidas j di,t 4

Porto por Lisboa — Pat. port. Noeinlio II. 260
t tas.. In. Manoel da Silva Novo, el. 8. e. v.
cai lastro de pedra.

Pernambuco — Lug. iar. rokotor, 193 toas.,
J.Davio, eq. 6. c. v. g. em lastro de pedra.

S. Thoutas — Nave. norueg. Voemo.. lii) 10115.
ta. eh • Jens.)n, eq. 7, em lastro de pedra.

Santos — Lug. ii tracg. leio, 152 t	 tu. J. O.
Berg. eq. 5, e. v. g.

Angra ohls	 lliate Coofelheiro. 75 tons.,
in. Manoel j1,8(5	 eq. O. e. v. :2%

5. João da Iam% — Paul. Mayrinh, confim.
Joaquita Pinto ela Costa, passa go .Cols i Amorico
da 8,ilva e ima Familia.

Southamp!en e eombis — Paq. ing. Nera,
W. II. Moluer.

porto Al 'gr.' e e gealas—Paq. ing. (W th • a!, e mun.
kennely

Ent ?vats no dia

Carilitr, 45 do. — Gol. ing.
1.185 tons., In. A. 11. Johnson. eq. 17. c. car-
vão a Phipits Brothero Comp.. passa'. a
mulher do mestre.

Gar,Iiir. 39 do norueg. Suinaelide, 013
tons.. 111..1.1..Klausen. el. 15, e. carvão a Bel-
miro Rodrigues.. Conqt.

Swans 'a. .17 do. — Barca ing. Ilarey
d3t1 tono., m. G. A. HoJr, eq. 11, e. carvão á
ord .

Porto. 4? ds..— Ilarca port. 'solina, 251 tons.,
In. Mano! Pereira da Silva Barbosa, eq. 11, e.
v. g. a emende° A.branches & Comp.

Liverpool. 65 do —narra ine. S•qi trio, 612 tons.,
Ths. M. Lean, eq. 11. • e. carvão á ordem.

Uh:tinha e evalas. :3 do. e 9 lis. de Mangara tiba
— Vai). Emiri ciii, 120 tons., coam'. João)
Francioc t da Silva Santos. eq. O, c. cari', e
agnarleat 1:11) 1,)1(”4/ passag .). Antonio Coelho
Duarto. sia mulhor e titias til lios e lloracio An-
tonio Tel seira .

Loadreo do. (11) (It. da Madeira)—
Paq. 1)1ga Kep'er, e mim. P. Il. Tanner. pas-
sags. 31 do 33 classe e 1 CM transito.

Santos—hi tis., plul. allM15.0 Cintra. comm. Th.
Sainbarlich — passags. Mattrio Rothenboeg,
Manool Homem tIo lii Rene iart, Fer-
reira Goulart, Navarro do Andrade ;
mátto Canos Seharoht, Azenth Tem, 5 passag:.
de 3» classe o 19 em transito.

Inibel i lia —10 Its., vap. norlin de S. Dioge. 50,) ts.,
...mim. 1" ( mcnt ; Maciel Janior. 	 21, e. v.
A Companhia E:tirada do Perra maealat ‘1/4 cum."
pus; pasoags. Benigno José, 1). Viotoria da
Silva Montoira, Anwrinui dos Reis Siqueira.
1). Antonio. Lifiza tios Sa ettoo, João Antonio
doo S:tmt Is. 1). Mareolina dos Reis. 1) Maria
/3.)::t Erick Wela ,r, João Antonio Jos Jorge,
VI :rendo Rodrigo	 da Silva, Daniel Alve51

Balbi na Marta da. Cnneeiçã o, Nlanool Martins,
Eduardo Per/landes. Jos : Antonio dos SantoG,
II. Cardenc, Antonio Panlino da Silva, I).
Rosa Maria do nosario, Costa Basto»), José
Caldtraro e sua mulher.

Bor(bioso escalas-21 do. (13 ds. do Paltuas)—Paq.
frane. Matapan. comm. Sicard, passags. 17 de
3» classe o 19'.4 em transito.

R i.h ia 1 !l:tiitt-3 12 lb., vap. ia g. Itypiwenei,
1.3013 tons., eu 26 ., c. lastro á C try Bralltart,
pissags. os ingba ..!ii Powjr, William
Loveáov,

Lagtnia-1 tl., pat.. Camirum, 121 tons., in..lusé
Antonio do Andrade, til. 8, e. v. g. a Queiroz

Moroira Comp.
Swansoa-53 de., barca Por ao. Gloster, 301

tons.. tu. Charles Knadsen, eq. 11., e. carvão
á Wilson Sono *Si Comp.

Par:In:kg :Já-36 lm.. pari. 1lbono4;, comi)). Fran-
cis 'a Otto Santos Motta, passageiro o aspirante
Anto do Ferreira da Silva, •

...._

NoilelAs MARITIMAS

I "apz l é •CS (V :0,140$

Triesto u' l! 11 is	
r

Rio da l'rata por Sant ri *Trota* 	  (i
Santos * Erunprin4 Fr. Wilhelma 	  O
Pernambuco * Adindo* 	  6
Valparaiso por Montovidéo * Or fi la. 	  7
Pernmulcie t * Espirit ) Santo* 	 	 7
Rio da Prata «Atina»	 8
Rio da Prata p Ar Santos * Europa.	   8
Bordéoo, por Listam, Peraantbn :o e Balda

*Elaateur,	 q

Rio da Prata *La Plata» 	   10
Rio da Prata * Magdalona• 	  10
Santos *Porto Alegre» 	  11
Hamburgo, p n• List; ta e Balda *Tijnea,..	 13

Vapores a sitiar
Rio da Prata, *Matapan• 	 ;
Santos. *Ville de Ce ar-is	 1
Caravelas, * Faria Lemos* (lo batas. . 9 • 5

Portos do Sul, *Rio Grande», (12 hooa o 	 ri
Santos. *Porto Alegre» 	 r,

Ca.b.) Frio, «Coroo.
lia mb irg.,), p,.:da Bibia
boa 4("intraa) 	 6

Pernambuco *UH no .• 	  7
13 ilt et, Solthampt 'no Antoorpia por Saatuo

*Trotil.* . 	 	 i
Sablos , 011 . 1i1)-•	  	 7
Intbotilta. (tilarão de 5. Diog.),. 	 	 7
Livorp )01, p (Ia 13 titia, Pornambaco, Lit,1,08

Itordtios *Ortdol•	  	 8
Balda. List, ta., Antiorpia e Brown, *Eroa-

prinz Fr. Willtelm» (1(1 hora g) 	 5
11..8ova e Nolo de:, *A(iria» 	 	 9
11‘nova o Nap dos, *Europa* 	 9
Rio da Prata. g Etpiatear* 	  11)
II trdéo; e Lisboa, p da Ilaltia,...1,a pja .„# „, . 	  1$
San; os, ....0 wri•al•-•.,,,	  	 10
Pu.rtos do N unto v.1.1agoa s. 	  1 )
si ai! lia raptou 1Pla Balda, Pernandomo e

1.isbna, *Magdolon ft,	   Il.
Hamburgo, p ir Lish ta e Balda. *porto

Alegr ••• 	  11

Potente de inven(yito

803— Mentorial description oco Opa ihnikpo
doi pedido de primilegio,_ dnran	 m'e 15	 atos,
n .o Estados Unidos do .11eozil, poro ,K
paAdho posto ent movimento pai. tono moe-
da, para )iltolonraplute antonnainanwn , ,, pes..
soa,:.e abjectos, e desenvolver e entnyfr
p liolographitts assi01 effeeletadesoo inceio,•(7o
de Joseph Sacro, morador eat
Rofere•se a invenção a um apparollio aper-

feiçoado actuado por nina, moNla para pho-
tographar a toma t ica men to pessoas e ol de-
ti is, e desenvolver o entregai , as mesmas piso-
t0,2Taidlins. Empr, ,go de pref irencia para
esto dm o processo ferro-typo.

O apparelho consisto em tuna (ninara ou
vatorio cieurlar dividido riblicaliiiente

em nin numero qualquer de compartimentos
contendo as varias substan.las ou
soim-fias conveniente4 para ti .,senvolver o fi-

as photograpll'as e agua para lavagem
das mesmas. A borda interior de;84() reser-
vatorio de desenvolvimento tem a forma do
ti 1)111 StIpmfiri p curva :John!	 I'Orre

supportado por uma armadura ein
que $e acho articulada uma caixilho ouls
cabem as placas depois do receberem a ima-
gem prompta para ser dosenvolvida. D t- •
se movim .,nla	 rotaçlo no eixo que sup-
porta a caixilho por ni .Au de qualquer aio-

lei.) (In Itne:eo
Embarque par.t os Estados l'n idos,

(barata- a $ultana  • 
iiiciit paiw. a Europa t. oatr to pai/. 9,

il•nrt . 	

Pernambuco e las-

•
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virriento de relogio. A curva de excentrico
existe sobre o reservatorio, communica á
mesma caixa um movimento para baixo e
para cima, de tal sorte que a placa con-
tida nella fica alternadamente mergulhada
e tirada de cada compartimento a porpor-
'çã'o que gira a caixa. Basta uma revo-
lução para completar o cyclo das oparaçõ3s.

Introiuzida uma moeda no apparelho, esta
ao eabir abaixa uma alavanca articulada
dotada e um contrapeso; a qual em sua
posição normal, tica preal em uma cavilha
de uma das radas do movimento de relogio,
sendo assim immovel esta; logo, porem, que
a alavanca se abaixa pelo peso da moeda,
o meaanismo se acha livro ca caixa começi
a girar ao redor do excentrico.

Na soa revolução uma manivella dupla si-
tuada, sobre ella vem em contacto com o disco
que cobre o objectivo e o remove, expondo em
consegue/teia a placa e permittindo tomar a
photographia.

Depende a duração da exposição da placa
da forma o dimensão do excentrico.

Continuando a rotação da caixa outra parte
da manivella dupla situada nella obriga a
placa trazendo a imagem a cahir da sua po-
sição. por traz do ()Ilactivo, na mesma caixa,
e a proporção que esta prosegue na sua revo-
lução ao redor do reservatorio de desenvol-
vimento, á imagem photograpliba, da placa
fica sendo desenvolvida pelo margulhar su-
cessivo em cada um dos diversos comparti-
ra] ntos.

Immediatamente antes de completar a caixa
sua rotação, inclina-se por meio do excentrico
s fiara o reservatorio de desenvolvimento o a
photographia terminada cabe para sor en-
tregue.	 .

As placas não desenvolvidas acham-se con-
tidas em uma colunam (que forma camara
escura), 'uma em cima de outra, e cabem em
posiçio por traz do objectivo paio meio de um
empurrador que passa atraz da ultima deltas
e.a impelia em um guia pelo qual fica man-
tida na posição exacta para receber a ima-
gem.

Este empurrador receba um movimento de
vai-e-vem por uma cavilha supportada, pela
roda do que já se faltou, e que trabalha em
um encaixe da placa para communicar o dito
movimento ao empurrador.

Como se deprehende do que prece le, a. acção
do apparelho é perfeitamente automatica, não
havendo manivella ou manivellas para operar
afim de auxiliar o mecanismo, contrariamente
ao que se dá com certos outros apparelhos
construidos até hoje. 	 •

Para se melhor comprehender a invenção e
o modo de a por em pratica, passo agora a des-.	 cravei, Cs dasabhes annexos.

A fig. I • é unta vista de lado; a fig. 2,
uma vista da trás, e a fig. 2, uma elevação do
apparelho, tirada a caixa exterior para maior
clareza.

A fig. 4 é unia sução longitudinal vertical;
a fig. 5, uma sução torizontal transversal
na linha A B. da fig. 1, e a fig. 6, uma sec-
ção horisontal transversal na linha C D da
mesma.

A fig. 7 é- uma eleva& representando o
mecanismo empregado para descobrir o ob-
jectivo.

A fig. 8 é uma secção long,itudinal a mos-
trando o mecanismo adoptado para soltar a
placa depois de receber a imagem e colloCal-a
na caixa rotativa..

A fig. .9 é uma vista de face do mesmo.
A .fig. 10 é uma vista destacada em plana

da caixa rotativa', mostrando a manivella
dupla supportada por ella.

A fig. 11 mostra a posição que assume a
caixa quando passa de um compartimento a
outro do reservatorio de desenvolvimento.

A fig. 12 representa a posição que toma a
caixa quando entrega aplaca acabada.

As figs. 7a 12 inclusivamente são de uma
escala engrandecida.

a é a armadura dó apparelho, b é uni mo-
vimento de relogio destinado a actuar o me-
e fumo e .dotado de um .escapsmen:o c d d
são pess que servem para pôr em movimento

* as rodinhas	 relu-ft), podendo ser substi-
• tablas por unia molt:, si for desejado .; e ó o

raservatorio circular, dividido em Ires ou
mais compartimentos, que contém as solu-
ções necessarias para o desenvolvimento o a
agua destinada á lavagem das placas.

Construa-se com preferencia de vidro e
acha-se dotado do tubos (os quaes não se
voem nos desenhos), para se introduzirem e
tiraram as soluções e a agua. Supporta este
réservatorio uma placa -f solidamente fixada
na armadura ; g é o eixo disposto coneentri -
calmante no interior do resarvatorio e, e que
supporta uma armadura bifurcada g', que
traz articulada na sua extremidade exterior
a calSa h.

Em :um dos braços da armadura bifarcada
existe articulada uma alavanca i, dotado na
extremidade interior do um cylindro i', que
corre sobre a curva xlo excentrico formada na
parede interior e do res3rvatorio. A outra
extremidade da alavanca i actúa sobro um
botão h' qin se projecta da caixa h, e por cujo
meio fica communicado a esta o movimento
de mergulho. g3, gs é urna manivella dupla
supportada por um dos braços da armadura
bifurcada g. . Estando o"eixog posto em rota-
ção 'p-elo movimento do Mogi°, o pela engre-
nagem lr , E', a caixa h. .acha-se igualmente
forçada a girar, e um movimento de mergu-
lho lhe fica communicado pelo cylindro i*,
correndo sobre o excentrico na parede e*, e
fazendo levantar e abaixar a alavanca i", o
qual aatúa sobre o botão h', mergulhando
então a caixa h,

1 é uma columna ou camara escura, sup-
portada pela chapa 1' e contendo as placas
preparadas superpostas. Acha-se dotada de
um postigo /a, que corre verticalmente para
se poder encher rapidamente a cantara. Um
peso collocado sabre estas placas mantem
sempre a altura deltas em posição de ser im-
pellida para diante pelo empurrador na, ao
qual se communica um movimento de vai-e-
vem pela cavillaa ma, formando uma protu-
berancia do disco mg e que trabalha em um
encaixe m3. do mesmo empurrador, fig. 4 e 5.
O disco in3 está fixado na extremidade supe-
rior do eixo g do que recebe o movimento ;

n são guias em que trabalha o ompurrador.
I é uma abertura na 'chapa 1', 'pela qual
cabem as placas prepparadas quando i:npel-
lidas pelo empurrader. Por baixo desta aber-
tura 13 existe uni guia o', supportado por
azas o, o, ao longo do qual as placas prepa-
radas são conduzidas em posição vertical por
traz do objectivo v promptas para receber a
imagem.

Um dedo curvo de metal q, assenta contra
as costas de cada uma das placas e as man-
tem em posição. p é um eixo supportado em
uma das azas o. (Vide fig. 7.)

Uma extremidade deste eixo traz um disco
ou postigo 13 1 , para recobrir o objectivo,
sendo a outra extremidade dotada do um
dedo pendente p2, o qual, quando actuado
pela parte g3 da manivela dupla g3, g, das-
core o objectivo, permittindo á imagem abrir
sobre a placa preparada.

O dedo ci (vido ligs. 8 e 9) mencionado
acima acha-se fixado em uma barra oscula-
tona q l , que asenta sobre supportes g2q2.

Projectando-se desta barra, existe uma ca-
vilha g3 ,' actuada por uma alavanca de con-
trapeso•O; tendo seu centro de articulação
em as.

A alavancaq, em sua posição normal,
mantém o dedo q na posição representada
pelas linhas ponctuadas, fig. 8; quando,
porém, a caixa, em sua rotação chega em
posição do receber a placa preparada, a
parte gi da manivela dupla actua e ergue o
braço . em projectnra ga, obrigando assim o
dedo g a descer na posição que indicam as
linhas cheias na fig. 8, e a placa preparada
cabe pelo plano inclinado r na caixa rota-
tiva.

A operação do apparelho é como se segue.
'Introduzindo-se uma moeda no encaixe

ad hoc s, cabe a moeda sobre a extremi-
tilada ti dá alavanaa t, e, pelo facto de a
abaixar, ergue a projectura t 2 fira da cavi-
lha 42 , o que põe o mecanismo em movi-
mento.	 -

A caixa h' começa a girar e o empurrador
»a faz avançar uma placa preparada, que

cabe pela abertura /3 em devida posição por
traz do objectivo, como se explicou achnt .

A placa fica alai mantida ; a parte y3 da
manivela dupla actua sobre o dedo pen-
dente p2, descobrindo-se o objectivo pela re-
moção do postigo pt, e a placa é deixada
exposta o tempo suficiente para se tomar a
photographia; dependendo este tempo der com-
primento do braço g3.

A caixa h continuando a girar, leva a outra
parte g" da manivela dupla ;ean posição de
operar sobre o braço em projectura g 3 ,
obriga o dedo q a caibra permittindo a passa-
gem da placa sensibilisada na caixa. em quo
tiea conservada durante o rosto da revolução,
mergulhando respectivamente nos diversos
compartimentos do reservatorio de desen vol-
mento. Depois de mergulhada a placa em to-
dos estes compartimentos, a alavanca i força •
a caixa a se inclinar na posição representada
pela fig, 12, o a photographia acabada cabe
polo plano inclinado ta no receptaculo do en-
trega. Chegada a esta • posiçãO, a caixa fica
detida pelo cavilha K2 , que vem do novo em
contacto com a proj :et ura t2 , da a lava na! t, e
o movimento do apparelho cessa. A intro-
ducção do uma nova moeda lhe faz recome-
çar, entretanto, o mesmo eyelo do operações.

O postigo p' é representado com uma parte
saliente p 3 (fig. 9) formada nelle, afim de
actuar sobre uma alavanca x, suepartada por,
um eixo x' (lig. G). Urna outra alavanca a•a.
fixada no mesmo eixo, é dotada de . um disco
colorido x3 , que é viável atravez do urna
abertura eovidraçada praticada na, caixa ex-
terior do apparelho, o indica por seu appare-
cimento ou dosapparecimonto, á pessoa que
emprega o apparelho, quando sua imagem
tem sido recebida sobre a placa, o pátio mu-
dar de posição. Serve porém para o mesmo
fim qualquer outro indicador conveniente.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres.coustitutivos da invenção:

ia Em um amuralho posto em movimento
por uma meada para photographar automati-
camente pessoás e objectos, os meios para
mergulhar e entregar as placas preparados
depois do receberem a imagem consis-
tindo na construcção e disposição de um re-
servatorio ou camara de desenvolvimento di-
vidido radialmente, tendo na sua parado ina
tenor uma curva do excentrico, conjuncta- -
mente com uma caixa articulada rotativa,
como h, o uma alavanca movei supportando
em uma extremidade um cylindro cate corro
ao redor da mesma curva de excentrico, e
cuja outra extremidade acciona um botão ou
cavilha h' projectando-se tia caixa de modo a
fazer inclinar ou bascular esta- quando é pre-
ciso, substancialmente como foi descripto
acima e representam os des3nhos annexos.

2. 0 tini apitaram posto em movimento por
uma moeda para photographar automatica-
mente pessoas ou objectos, os meios para
manter as placas preparadas em posição por
traz do objectivo, até receberem a imagem e
depois as conduzir na caixa rotativa ; os quaes
meios consistem na construcção e disposição do
dedo curvo g, supportado pela barra oscilla-
torta articulada q t, da cavilha q3 , que se
prende na alavanca de contrapeso gt e do
braço 96, actuado pela parte gt da manivela
dupla, tudo substancialmente como foi das-
cripto acima, e representam os desenhas an-
nexos.

3. 0 Em um apparelho posto em movimenta
ror anta moeda para photographar automati-
camente pessoas e causas, os meios pira des-
cobrir o objectivo, consistindo na construcção
ea'alisposição do eixo p que supporta o disco ou
postigo p i , e do dedo pendente p2, actuado
pela parte g3 da manivela dupla, tudo sub-
stancialmente como foi descripto, e repre-
sentam os desenhos annexos ;

4. 0 Em um apparelho posto em movimento
por uma moeu para photographar automati-
camente pessoas o objectos, os meios para
fazer avançar as placas preparapas, por traz
do objectivo, em posição de receber a imagem
os quaes meios consistem na combi :maio da
columna ou cansara escura 1, do empurrador
alternativo mia da abertura 13 na placa ji, e do
guia e t , tudo sai' stanciabaento como foi des-
cripto, e representam os desenhos annoxos ••
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gronagem que os commanda O posta em mo-
vimento pelo abrir e fechar da porta •ou- por-
tinhola, segue-se que registram a • estação ou
ponto em que os passageiros entram no carro.
Os indicadores de que se trata podem-se fixar
em um rodéte corrediço e se pôr em posição
de operar por meio de uma alavanca ou haste
movida por um cano do fôrma, conveniente,
cortado Correspandentemen te ás - paradas re-
gistradas -e collócadó por traz do diSco.re-
ferido e aduado pela meámos

Um apparelho semelhante pôde ser adoptado
para os possageiros exteriores, empregando-
se um duplo system, de indicadoras actuando
a mesma fita ou uma segunda fita do papel,
sendo conveniente neste caso, tornar sus-
ceptiveis de se abaixarem os deerráos.por que
se sólio no - vehiculo, de modo - a utilisar um
deites ou mais para actuar os indicadores ou
a fita ou os indicadores e a fita.

Para completarftsystama, dispanho, sendo
necesSario, -os indicadores de mode: a actuarem
a mesma fita ou outra- - fita, quando oá'pas-
sageiros sabem ou descem do carrd, regis-
trando-se aSsim os -pontos em que tem togar
a entrada e a sabida, e a distancia que existe
entre elles ; não havendo, porém, necessidade,
a indicação faz-se somente em uma-direcção. -

Para maior comniodidade dos passageiros,
e evitar questões com o conductor, 'forneço a
estes . bilhetes da mesma er ou marca que a.
a do disco o do mecanismo registrador, in-
dicada no momento da entrada, de tal modo
que o preçO da passagem se pOde determinar.
exactamente pela comparação do billietétam
o quadrante .,do mesmo. • disco na occasião
descida.

O disco ou. outra fita, assim como outras
partes movediças ou fixas do apparelho se
podem empregar para dar avisos. .
• Afina do sé comprehender melhor a inven-

ção e o medo de a -pôr em pratica, paSso
descrever os'desenbos annexos :

A lig: 1 -é uma elevação e a fig. 2 um perfil
de partes cio um apparelho fisealis•dor o re-
gistrador disposta segundo os principlos de
minha invenção. A -fig. - 3 é uma soção
transversal, parte em vista de plano, da uma
fôrma, de porta Oulaortinhola, e as figs. 4 e 5
representam detalhes de connexão ou ligação
do differentes - patles. As moamos latiras de
referencia indicam partes • semelhantes em
todas as figuras...

a, 0, ai, ai, a2; 02, e 03, - .03. são series de cy-
Endros de engrenagem que suppartam e fa-
zem avançar as fitas de papel, ou substancia
analoe.a, em ,que fica mareada a fiscalisação e
registro do numero de passageiros. Estas fitas
podem ou não trazer numeros consecutivos ;
preferivel comtudo serem previamente prepa-
radas.

O movimento é communicado ao cylindro do
fita a, a e ai, •at, polo intermedio da engre-
nagem representada pelos eixos b, b o 61, 61,
um dos quaes actua-se pela -porta que dá en-
trada ao passageiro ; e outro, pela porta que
dá saltita -.ao mesmo, da, maneira descripta
adeante.	 . .

c, c ó a corrediça que suppcirta os indica-
dores d, d, d2.0 c3, d 3,. .propor-
ção que cada um destes indicadores vem em
frente da roda- dentada e, e ei, ou das
alavancas curvas 6, .12, 6 1 , 1;1, .cleixam uma
marca,na fita de papel. Os indicadores d, a e

di servem para registrar a entrada e a
sabida dos passageiras do interior do carro
o os indicadores d2, de o d3, d3, preenchem o
mesmo fim para os passageiros do exterior; g,
g é o disco rotativo, sobre que podem ser
marcadas ris fracções - da viagem por meio do
cores ou qualquer' mecanismo ; e h, h, a roda
de entalhos ou excentrico cortada de modo a
corresponder - ás mesmas fracções. O meca-
nismo p0a-so em movimento por meio de uma
roda dentada conveniente ou outra engre-
nagem o do ling,uete j, j que actua uma haste
escorregadiça K, K, a qual se ergue a cada
revolução da roda do carro, sob a acção da
projectura l,i situada no seu eixo, o da ala-
vanca eu, m, Fig. 5. A para,da ti, ti fixada na
corredio -c, c, Fig. .1, assentando contra o
Cão h, h, pela pressão da mola o, o, mantem
o primeiro dos indicadores d, d e d i dl, em,
frente á roda dentada e, e, $ 1 , e 1 , ate que

percorrida a distancia correspondente a uma
estação ou fracção de viagem, a mola per-
mitta, cabido no dente excentrico, impellir
o segundo indicador na engrenagem o assim
por _deante . ao chegar o carro em cada f on to
de parada.

Representam os desenhos quatro indicado.
res o quatro fracções de viagem, podendo
entretanto empregarem-se mais ou menos,

•segundo o numero das fracçõJs da viagem
que se desejar ter. Como cala indicador é
dotado de uma côr ou signal correspondente á
côr ou signaldo disco, fica registrado o ponto
do parada ou fracção do viagem em•que o
passageiro entra ou salle.

A porta coMmunica movimento ás rodas
dentadas p, p, nas extremidades dos eixos
62, O, 63 , 63. Fig. 3,por meio de um gancho os-
cillatorio, que opera somente am uma direoção;
um segmento da porta actua um eixo e outro
segmento e outro eixo, p'elo facto de se faer
escorregar um segmento na entrada, e outro
na &Oficia. Pontos de parada eu cavilhas ou
outras peças convenientes, podem-se empregar
em combinação om a porta, para o conductor
fiscalisar o movimento dós passageiros.

Afim de se distinguirem no registro as
meias passagens das passagens inteiras, em-
prego o'indicador supplementar em cada lita
q , g , qt, g', que se actua, mediante alavar.ca o
haste,- pelas alavancas s, s, o s i , s l , Fig. 4,
proloagando-se por baixo da plataforma mo-
vediça 0, a,' no lado interior da porta ou
portinhola; de- tal modo que, ao pisar nesta
plataforma, quer entrando, quer sal:iludo, uma
pessoa de -peso- sullicionte, a plataforma . se
abaixa e fica actuado o indicador, o qual
marca na fita a letra p, ou outro signa! em
tinta preta ou outra cor, ou fura a fita para
indicar passagem inteira, podendo igualmente
Servir para o mesmo fito qualquer outro signa!,
com um risco a lapis atravez da fita. Quando
porem, Pisa na plataforma um passageiro
cujo peso não chega a veruor a resiste:leia do
mecanismo de compensação t, t, comprohendee
se que a plataforma não só abaixa, o fica
indicada uma meia passagem pela mesma
omissão da acção dos indicacrores g, g, ou qi, q.
O acto de Se abrir um segmanto da porta põe
uma alavanca e o mecanismo indicador em
operação por meio, da barra de argola movei
v, , =quanto o outro • indicador põe-se na
engrenagem pela abertura do outro segmento.
O-registro fica assim independente, da entrada
e da sabida.

Os indicadores cl 2 , cl 2 , a 3, d 3 , Fig. I,
são actuados pelos passageiros exteriores, por
meio de dográos mov•odiças gaio conduzem
ao. tejadilho do carro. Deus degráos servem
para registrar o numero do passageiros que
sobem, o dons outros . para . registrar o nu-
mero daquelles que descem.

Para este fim , podem-se empregar quaes-
quer dos degráos ; acho preferivel, porém,
fazer todos os deráos movediços, afim do que
os passa,geiros nem o conductor conheçam
agalanes que vem a operar em uni momento
dado. Acham-se os degráós Oommunicando
por moio c.lo alavancas o cadeias com as
hastes tarminaes v v, v W,'W, co 1 , co 1.
O (legam primeiro actua a baste to 1 , co 1 o por
meio desta, o mecanismo do lingueta, fazendo
assim avançar ft; fita do UM numero ou inter-
vallo, permittindo ao mesmo tempo ao disco
pequeno x, x, de descobrir o papél para este
receber a indicação, que effeettla o . segundo
degrão,actuando a haste v 1 C a alavanca f 1.
O terceiro degráo actua; do modo semelhante
a haste indicadora e o a alavanca f; como
porém, o disco não fica previamente remo-
vido, nenhum signa! se imprimo no papel, o
qual se acha .sii •nplesinente 'desenrolado 'pela
depressão do quarto degráo. Quando o pas-
sageiro desce, inverte-se a operação, o iria-
prime-se a segunda fita, ficando coberta a
primeira; y, y é urna roda de linguete que

' registra o numero de vezes que recua a
barra escorregadiça, Andicando assim as
viagenS - realizadas, e constituindo Uma fisea-
lisaç:ão contra tentativas de fraude da parto
do conductor. •

Estes aperfeiçoamentos e- modificações são
applicavois para . fiscalisar as entradas em
outros carros que os tramways.

5. 0 A construcção e uso do amuralho aper-
feiçoado, posto em movimento por uma moeda
para photographar automaticamente pessoas
o causes, e para desenvolver o entregar as
pholographias assim efiectua,das ; tmdo suas
partes dispostas, combinadas, e operando sub-
stancialmente como foi doscripto acima e. re-
presentam os desenhos annexos.

Rio de Janeiro, G do dezembro do 1880.—
Como procurador, fales ÇdTauci.

N. 801—Memorial descriptivo a"ompanhando
um pedido de privilegio, durante 15 c, 'MOS,
os fistados Unidos do Brasil, para um

tepparelho de flscalisaçao para lotaçao,de
- tranzways e diligencias, invençao de Thomas

.	 Gregory, morador ene Soutlip grt, Inglaterra
Rofere-so a invenção a um apparelho en-

- registrador e flscalisador para tramways,
dillgencias, etc., e tem por objecto fiscalisar
automaticamente 'a lotação dos passageiros,
indittindo ao mesmo tempo as distancias per-
corridas.

Para conseguir este fim, emprego de pre-
ferencia, na entrada do vehiculo, uma porta
ou portinhola, construida em plano na fôrma
de deus segmentos de circulo ou outras curvas;

, sendo os mesmos segmentos (ou um deites)
• susceptiveis do gyrar ao redor de um en-

gonço conveniente eu de se mover em uma
, corrediça de tal modo que acurva se fecha

do um lado quantó se abre do outro lado.
. Assim, depois de um passageiro entrar nesta

curva, esta se fecha atraz deito para lhe per-
. mittir de sahir pelo lado opposto. Em logar

desta porta especial pede-se empregar um
torniquete do qualquer fôrma ou portas cor-
rediças, simples ou duplas.

A portinhola ou torniquete acha-se dotada
do uma alavanca conveniente dotada de haste
ou qualquer outro meio do ligação, que a
torna susceptivel de actuar (conforme se abre
'ou S3 fecha) um mecanismo fixado em uni
tambor ou cylindro, ou tarriboreS ou cylindros,
que traz ou trazem uma fita cio papel ou sub-
stancia analoea, em que sã impressosmpressos nu-
moros consecutivos. Um destes numeres vem
sempre collocar-se em frente de uma abertura
da caixa do apparelho, ficando exposto á vista:
cada vez que se dá movimento completo á
portinhola, o numero seguinte vem substituir
o primeiro, o deste modo esta parto da in-
venção indica quantas pessoas temi entrado
110 carro.

Na portinhola ou em outro ponto conve-
niente da entrada acha-se collocada uma
plataforma movediça sobro que cada passa-
geiro que entra ha do pôr os pés. ,Por meio
do um contra-peáo ou .uma mola esta plata-
forma resisto a certo peso determinado, como
o do uma criança pagando meia .passagem
abaixa-se, porém, sob o peso de unia passal
adulta. Um memnismo conveniente põe-se

- em communinção com uma alavanca ou
outra peça registradora que actua sobro a

• fita quo traz os numeras ; do tal modo que,
abaixando-se a plataforma, o apparelho in-
dica uma passagem inteira ; polo contrario,
quando a alavanca não se acha actuado, pelo

• motivo de se não abaixar a plataforma, meia
passagem -fica indicada pala omissão cio

• vimento.
• Para registrar a distancia percorrida, ac-
• crosconto ao mecanismo um disco-com pon-

teiro, e alavancas supplementares, do cores
differentes. O di:co ou o ponteiro gyra por

• meio de uma alavanca actuando unia roda do
• lingnete e um systema de rodinhas, e que

;,-.-:;:jteeebe seu movimento do uma das rodas ou
um dos eixos do. carro ; vindo assim,a ser

iiilTcaiIo no disco a distancia percorrida a
.Mira lanar momento.	 .

a ' Estas distancias eu Ei for desejado, somente
'as diversas- estações, registram-se no 'disco

dividindo . o mesmo ena. espaços coloridos ou
"mareadoS -de outro Modo; correspondentes•ás
distdneias daS ostações: Para' conseguir este
-Ifril;'èrnpre e'o unia disposição. cio indicadores

;:do.eares i d'e que cada um corresponde a unia
• distancia du estação.„Estós indicadores vem
L cousecutiviurento em juxtapo.sição com a

fita de pagpol, á proporção que o carro chega
ás diversas estações ou paradas, e como a en-

•
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Jane4ro [1890]

Em resumo reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção

1.0 Que um apparelho de fiscalisação para
lotação de carros, a operação do uma fita ou
fitas que se desenrolam, e a impressão da
mesma ou das mesmas por meio de um se-
gmento escorregadiço ou movediço, ou se-
gmentos idem de uma porta curva formando
portinhola, substancialmente como foi eles-
cripto acima, e para o fim especificado ;

2. 0 Que um apparelho de fiscalisação para
lotação de carros, a operação de uin indicador
ou impressor por meio de um degráo susce-
ptivel do se abaixar, na portinhola ou perto
delia, em combinação com o apparelho men-
cionado na reivindicação precedente, substan-
cialmente como foi indicado acima e para o
fim especificado

3.0 Em um apparelho de fiscalisaçã'o Para
lott,sção de carros, a operação de unia fita ou
fitas que se desenrolam, e a impressão da
mesma ou das mesmas por meio de degraos
susceptiveis de se abaixarem, conduzindo ao
tejadilho do carro, substancialmente como foi
descri pto acima, e para o fim especificado ;
•4. 0 Era um apparelho de fiscalisação para

lotação do carros, o emprego de uma barra
movediça em que acham-se montados varies
indicadores ou impressores, e o methodo do
actuar os mesmos por uma roda dentada, ou
o equivalente ; de modo a pol-os successiva-
mente em engrenagem, com um disco ou não

'substancialmente como foi descripto acima,
e para o fim especificado ;

5.0 Em um apparelho de fiscalisação para
lotação do carros, a combinação das partes,
substacialmente como foi descripto acima, e
para os fins especificados.

Rio do Janeiro, 29 de novembro de 1889.-
Como procurador, fulas Gdrauí.

SOCIEDADES ANONYMAS

anuro da Lavoura e do Coramercio do Illradl
SECÇÃO COMMERCIAL

Balanço em 31 de dezembro de 1889
Activo

Accionistas 	  . 16.000:000$000
Titulos em carteira:

Ernprestimos
garantidos 2.470:780000

Effeitos des-
contados... 1.089:183$470

Lettras a re-
ceber 	 	 13:080$000 3.573:9438470

Caução da di-
rectoria..

Installação o
bemfeitorias

E dificiodo
Banco. ..

Moveis. 	
Penhores....

Contas cor-
rentes :

Garantidas.
Diversas con-

tas: saldos
Banco Nacio-

nal do Bra-
zil,doposito
em conta
corrente...

Caixa:
Saldo em

moeda cor-
rente ..

31,639:846:140

Passi vo
Capital

Valor do 100.000 acções de
204000 	

Fundo de reserva 	
Fundo de reserva especial 	
Re0 15cru eausA 	
Gasautiais 	

Contas correntes . de movi-
mente:

Credores por saldos 	
Lettras por dinheiro a

premio 	
Diversas contas:

Saldos. 	
Dividendos

Pelo 1 0 a pagar, de 12 0/0 ao
anuo na proporção do ca-
pital realizado, ou 1$120
por acção 	
Imposto s/ dividendo

Pelo a pagar 	
Secção agricola

Saldo 	
Juros e descontos

Pelos que pertencem ao se-
mestre seguinte .....

31.639:846$140

S. E. e 0 .-Rio de Janeiro, 31 de dezem-
bro de 1889. -Joao . Valverde de Miranda,
director-presidente. -Joao Josd Noeeti, chefe
da contabilidade.

SECÇXO ACRICOLA

Balanço em 31 de dezembro de 1889

Activo
Accionistas
Auxilios á lavoura:

Por lettras.. 1.545:399$360
Sob penhor.. 682:150$000
Sob lisspothe-

ca 	  770:000000
Aos Estados 	  1.052:500000
Agencia do

Pará 	  200:0008000

Caixa:
Saldo no Banco da Lavoura

e do Commercio ao Brasil

Passivo
Thesouro Nacional 	  5.000:000$000

5.000:000$000
-

S. E. ou 0.-Rio do Janeiro, 31 do dezem-
bro de 1889.- João Valverde de Miranda,
director-presidente. -Joao Josd Noceti, chefe
da contabilidade.

Demonstração da conta de lucros e perdas em
31 de dezembro de 1889

Activo
Despezas geraos:

Vencimento da di-
rectoria......... 15:583$330

Idem do conselho
fiscal 	  3:300$000

Idem do Dr. fiscal
do governo 	  1:500$000

Idem dos emprega-
dos 	  22.441$600

Despezas de expe-
diente.. 	 	 6:774$320

49:599$259
Fundo do reserva:

Importancia levada a esta conta. 13:830$000
Fundo de reserva especial :

Importancia levada a esta conta 7:927190
Dividendos:

Pelo primeiro a pagar de 1$120
por acção ou á razão de 12 0
ao anuo na proporção do co-
pitd realizado 	  112:000$000
Imposto sobro dividendo:

Pelo a pagar 	 	 I :764000
Porcentagem da directoria:

2 o/, sobre os lucros liquides do
conformidade com a delibera-
ção da assembléa geral elo 11
de setembro proximo passado. 2:766$000

19:6S$90
Juros:

Saldo desta conta.. 132:888$960
Menos: •

Os que pertencem
ao semestre se-
guinte 	  •17:269$310

----------- 115:619$650
Lucros resultantes do diversas

transacções 	 .	 52:704$140

187:886$740
S. E. ou 0.-Rio de Janeiro, 31 de dezem-

bro de 1889. -João Josd Noceti, chefe do con-
tabilidade.

Worledade Bancarladolaiodo Janeira
Em data de 4 de janeiro do corrente afluo

foram archivados na meritissima Junta Com-
mesclai desta Capital os seguintes documentos
concernentes à organisação da Sociedade Ban-
caria do Rio do Janeiro, conforme a certidão
abaixo:

Certifico que foi arellivada nesta repartição
sob n. 807, em virtude do despacho do Sr.
presidente da Junta Cornmercial, desta data,
os estatutos da Sociedade Bancaria do Rio do
Janeiro e mais documentos exigidos pela lei.

Pagou pelas estampilhas abaixo coitadas 5$
do sello na conformidade do aviso do Ministe-
rio da Fazenda de 20 de Wwil de 1885, o $200
de taxa Meneiem]. do 5 0/0.

Secretaria da Junta Commercial da Capital,
4 dejaneiro do 1390.-0 secretario, Cesar de
Oliveira.

Estavam coitadas duas estampilhas no va-
lor do 5$200 e schavasse ao lado o grande
solto da Junta Commercial eia alto relevo.

São administradores da Sociedade Bancaria
do Rio de Janeiro acima referida nomeados
pela assemblea geral do 12 do dezembro de
1889:

Herman° Joppert, negotiante, morador á,
rua do S. Christovão a. 113;

Paulo Furquim de Almeida, negociante
morador á rua Paysandti n. 17 A;

Manoel Furquim Severo do Almeida, ne-
gociante, morador á rua do Aqueducto n. 60.

ESTATUTOS
CAPITULO 1

Da sociedade e seus fins
Art. 1. 0 E' constituida,mina sociedade ssn-

onyma sob a denominação de Sociedade Ban-
caria do Rio de Janeiro, com séde nesta ci-
dade, e com o prazo de 30 annos, contados da
data da sua installação.

Art. 2. 0 Sou capital é de 2.000:000$, divi-
dido em 10.000 ;scçrSes do 200$ cada uma,
integradas pela offectiva entrada do respe-
ctivo contingente de cada accionista e consti-
tuido pelos valores constantes da avaliação
dos louvados nomeados em assembléa, geral e
subscripto pelos accionistas abaixo assignados.

§ 1. 0 Os valores a quo se refere este artigo
são especificados cm sucessivas escripturas
publicas, passadas em notas do tabellião
Evaristo Valia de 3arros entre accionistas e a
[ima Fusquirn Joppert & Comp. o considera-
dos como integrantes destes estatutos;

§ 2.. Em virtude do disposto neste artigo,
compete a cada um elos accionistas o numero
de, fico 2s indicado adoude do suas assigua-
t	 s.

Art. 2.. O cardal pélus sor augmentado
por deliberação ca assembléa geral, sondo,
preferidos para a subscripção das novas
ecoes accionistas inscriptos no registro
da sociedade.

Art. 4. 0 As noções são sempre nominativas
e transferiveis sómento por termos lançados
em competentes :sogistros da sociedade, Ii3-
signados pelos cedentes e cessionarios ou seus,'
bastante s procurador:.

Ari . . s Os accionistas iiTes re ., mudem além
as -valor nominal de suas aesoss, •

120:000$000

11:884$930

212:837$100
7:274$400

8 99ó:624$560

582:210$170

.. •	 1:106:170$190

846:171$:350

18:?.729$370

•

20.000:000$000
13:830:000
7:927$490

120:000$0a0
8.066:o21.S5Gu

525:550$920

7:175$420

1.080:581$000

112:000$000

1:764$000

749:050$640

24:442$110

4.250:049$360

749:950$640

5.000:000$000
_

Passivo
Descontos:

Saldo desta conta.. 26:735$750
Menos

Os que portencem
ao semestre Se-
guinte 	 7 :172$800
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Art. 6." Dos lucros liquidos da sociedade,
provenientes de operaçtios offeeti valia-ente can-
dublas do ceda semestre se ferio as se-
guintes dellueeaes

so 5 s/0 para formar o fundo de reserva ;bj A somma neeessaria ao dividendo até o
maximo de 10 0/s, o 3 °/o da importanda do
dividendo para sor distribuído entro o pra-
eidenta o directores a titulo do gratificaçao

Art. 7." O fundo do res ,rva fica limita lo
It 50 "/. do c ffeetivo capital da sociedade, urna
vez preenchido cessam as dediss çaes pira este

Será, porém, restabelecido desde que
tique desfalcado. Peitas as dedueçaes acima
determinadas, a metade dos lucros restantess•era ap lainadt ao fundo de reserva o a outrametade ao augmento do dividendo das ficções.

Paragrapho unico. Esse fundo de reservadeve S2P empregado em apolees da divida
publica ou titules do companhias que offe-
roçam solida garantia ;

• ceerruse
Do objecto da sociedade

rt. 8.° A sociedade tom por objectoR 1.0 Descontar lettras de cambio, da torra
ts outros titules commerciaes á ordem e com
prazo determinado, garantidos por duas ou
mais firmas de pessoes notoriamente abonadas,
residentes no logar de sua sede o do emprezas
constituídas (sociedades anonymas), com s
nesta cidade ou fina della, eomtanto que
tenham responsavoi nesta praça ;

§ 2.0 Descontar 'Miras ou titules do uma só
firma provadamenee abonada ;

§ 3." Receber em Caução lettras com duasfirmas, deibenowso acções do companhias
adeantando sobre ellos a sotaina que comportar
a sua cotação, com o devido abatimento ;

§ 4.° Descontar o receber em caução quaes-
quer tittlos do deposito de goneros deposi-
tados em trapiches alrandegados e seguros
contra todos os riscos

'
•

§ 5." Emprestar sobro caução de conheci-
mentos de gelamos em viagem

§ 6.° Negociar por conta propria em titules
ou acções do companhias, desde que estejam
por preços abaixo do p ir ou tenham cotação
bem firmada ; não excedendo essas operações
do mna quinta parte do capital social;

§ 7." Caucionar e recaucionar quaesquer ti-
titules constantes de sua carteira;

si 8." Alienar gradualmente as acções do
companhias que ora formam parto do seu
capital, desde que suas cotações atinjam
preços razoavois, reservando a quilo tblado quo
lhe pareça conveniente para emprego do
capital.

§ 9." Cear um ou mais entrepostos ou
trapiches alfandegados para deposito do go-
neros sobro os quaes cobrará laxas remune-
rativas, podendo esses entrepostos emittir
lautos do deposito (garantias) do mercadorias
armazenadas, os quaes poderão ser
ciados.

§ 10. Encarregar-se de compra e venda
eo apolees da divida publica e de quaesquer
outros titules e valores, e da cobrança de juros
o dividendos mediante compasse°.

§ I. Encarregar-se do lançamento de ene-
prestimos pot: deeenceres e da organização
de companhias, mediante commissão que
ajustar.

§ 12. Fazer operações do cambio por conta
',rem.te ou do terceiros, com praças estran-
geiras o de 11uperio.

§ 13. Reveber em conta corrente as seriemas
que lhe Rirem entregues, pagando os juros
' me convencionar. Receber tambem dinheiro
a premio, pissande lettras ao portador ou
nominaes com prazo fixo (le e0 dias a deus

e I I. Adquirir (e•Se,euee e aseSe- tu ('Diii-
scr ;e.lades anonymas, quende as

eonveniceeSts o a eonselharom, e SeliziereVe•
0111 ilefillen I esvaia os tias companhias que (sr-
ganiz tr.

e 15. Temer parte em sociedades eia conta
do participação, cantante que sejam estas di-
que' Idas uni prazoe breves.

• ts. 'emprestar 5 'inc 1)011110MS do ouro e
1,: •;1 ia e titulo. da die ida publica geral e pro-l° t met i I	 e eis	 eemiemasie

iselit•sbee que teu!~ (ti „to ie(41, -ne iate

porção da 'reportam:ia realizada; de titules
partienlares que representem legitimas
transaeçOes commerciaes e do mercadorias não
aujeltaea eorrupeão, depositadas na Alandega
ou trapiches alfandegados.

§ 17. Abrir contas correntes garantidas
com cartas de credito ou com penhor da ti-
tiles o aceies do companhia, Mares abanadas
e valores metallieos.

§ 18. Emprestar sobre penhor agrieol t do
safras pendentes o a chagar, preferindo fa-
zol-o com lavradores que tiverem contractos
com engenhos coa trans, mia se responsabill-
sSarem pela fiel entrega do genero ou seu
produeto em especie, servindo estes de inter-
mediados para a liquithafto dos penhores. O
penhor não será feito por mais de um anuo,
mas o prazo poderá ser proregado por uni
anilo. Os bons apenh ides serie avali idos
por peritos da sociedade o bem assitn os ;so-
noros que tenham de servir de garantia a
emprostimos.

§ 19. A socielade poderá lazer transaceões
de credito real e credito agrícola de accordo
com a lei, para o que requererá ao Governo
Imperial a neeessaria autorisação, quando
julgar conveniente.

Art. 9.° A seciedado não fará outras ope-
rações além das designadas nestes estatutos,
sem prévio acordo com o conselho fiscal.

CAPITULO III

Da administriVo

Art. 10. A sociedade é administrada por
tres directores eleitos do tres em Ires anuo.;
dentre os aecionistas, o reologivele.

Art. 11. Os directores entre si nomeiam o
presidente, secretario e thesouroiro.

Art. 12. A directoria pôde nomear um ge-
rente, si assim julgar conveniente, fixando-
lhe as attribuições o o vencimento. A no-
meação pôde remitir em uni dos directores.

Art. 13. Cada director terá um honorario
fixo, que será mareado pela assembléa geral
do constituição, alem da gratificação de que
trata o art. 60 . O que oecupar o cargo de
gerente mais o vencimento que lho formar-
cacto pela directoria,

Art. 14. Os directores não podem entrar
em exercido som possuirem e depositarem na
sociedade, eia caução do SIM gestão, 100 ao-
ções. Essas acções são inalienaveis emquento
durarem as respectivas funeçÕes o até seis
mezes depois. O gerente, como tal, prestará
caução de 50 anões, nos mesmos termos.

Art. 15. Para preencher o legar de dire-
ctor que falecer

'
 retirar-se, ou resignar o

cargo, escolheria adireeteria outro dentre os
accionistas que estiverem em condições de
elegibilidade, o qual exercerá o cargo ate á
primeira assembiéa geral.

Art. 16. O director que deixar de exercer
o cargo por mais do tres meus entende-se
que o resigna.

Art. 17. A' directoria compete :
1. 0 Deliberar sobre todos os negocios

sociedade, ouvindo, quando convier, o con-
selho fiscal.

2. 0 Dirigir a escripturação, examinar os
balanços, estabelecer as taxas para as trens-
aeções, marear o dit ideado das aeçoes se-
mestralmente ; nomear, dimit t ir e suspender
o gerente e empregados ; marear-411(3s os ven-
cimentos o fianças que deverão prestar o.
resolver tudo quanto for de interesso da so-
ciedade.

3. 0 Aceeitar o endossar lettras o quaesiseer
titules do responsabilidade em nome tia. so-
ciciado, nos limites do que ?ice I)m',..5rir o nos
artigos acima meneionielos, sendo sCas as-
siena I tiras cot lectivas o s em roemos:11e! idade
penal para o • iireetor. A s ¡veiem tura s
nos papeis (1..3 responsa bi 'idem ee e sem prs
dadas por doas directoree, ou tii» directoro gerente.

se Transigir, avenha is Ly p oca Obe
bens e direitos.

Art. Ds. As deliberas:sies da directoria sito
tomadas por memora de volts: dos presentes.
Quando houver empate, sao de novo discuti-
das na seste seettinte e faibetetlidae cie •
r.ento tiseal, (pie re :el t era CMPup•t;itnelit,.

preetelse, '

novo empate, o presidente tem voto de qua-
lidade. As deliberaOes da. direetoria são lan-
çadas em achas no livro co:npetente.

Art. 19. A directoria reune-se °Ninaria-
alento duas vezes ao menos por semana e ex-
traordinariamente quando o gerente o re-
querer ou for neeessario resolver questões que
não estejam na alçada do mesmo gerente.
As convocaçOes são feitas itela presidente.

Art. 20. Ao presidente compete
1.0 Apresentar á assombléa geral dos aedo-

Metes em sua reunião °reinaria, em nome da
directoria, o relatorio annual das opereções e
estado da sociedade.

2.° Execater o fazer executar fielmente
estes estatutos, o regulamento interno o tas
decisões da directoria e da assembléa gera/.

3.0 Convocar extraordinariamente a dire-
ctoria o o conselho fiscal sempre que o julgar
conveniente.

4.0 Assignar os balanças o balancetes e toda
a eorrespondencia.

5.0 Representar a sociedade em suas re-
lações com terceiros ou em juizo, sendo-lhe
facultado para isso constituir mandatario,
com os poderes necessarios, inclusive os do
transigir.

CAPITULO IV

Do conselho fiscal

Art. 21. O conselho fiscal compõe-se de
troe membros e outros tantos supplentes,
eleitos dentro os accionistas pela assomblea
geral nas swsões °Minarias amoles.

§ 1.° O mandato dos fiscaes dura um anuo;
pôde sor renovado, o não dá direito tl roam-
floração.

Art. 22. Incumbe ao conselho fiscal:
Apresentar o parecer sobro os negocies e

operações da sociedade, entregando-o a admi-
nistração peia que esta o faça publicar o
o apresente á a.ssembleageral.

Art. 23. Durante o trimestre que proceder
a reunião da assembléia geral °Minaria, o
conselho fiscal procederá ao competente exa-
me da eseripturação da sociedade, afim do dar
seu parecer.

Art. 24. O conselho fiscal pôde convocar
extraordinariamente a assembléa geral, quem-
do entender que ()morrem motivos urgentes.

Art. 25. Quando qualquer membro do con-
selho fiscal resignar o cargo, falecer ou ficar
impedido, chamar-se-he para substituilee o
sepplente mais votado.

CAPITULO V

Da asseinblda geral

Art. 26. A assemblea geral compõe-se de
accionistas, em numero legal, regularmente
convocados, cujas acções estejam inscriptas
em seus nomes com a antecedendo mituma
de 30 dias.

Art. 27. Os accionistas podem fazer-se re-
presentar em assemblea por procuradores
bastantes, sedes ou não sedes. Cada pro-
curador pôde representar mais do uni consti-

till:111t•et. '.?8. A assemblea A instalada pele
director-presidente . na titila dele, por algum
dos outros, e iitt falto de todos, pelo aedo-
nista mais velho eia blade• Em seguida é
nomeado por aeclainação ou por escrutinio o
presidente da assembléa, o qual designa os
secretaries.

Art. 20. A reunião °Minaria é convocado
ssate antecedendo de 15 deis. o a extraerdi-
varia COM a de 011 diari, por meio elf) afluiun-
e. 05 l'OpetWOS.

1." Na ronniee ordiearie dons •i.s.se

1 ,aas"	 1(.1&•..)1aelo°11rsi 'e' I 1 ‘.;1111.	 a11 'sC	 assiiiiil li titaorii lea ..):"‘ bú Orct
assumid os (ri.) interessem á serie-

s,	 N;e3 e t Menti In Clari St ') se Ilelibom
•••••sobro o assume') qu ;Is motivar, e mistante

da ordem do dia, doelarada eia annuncioe de
cen vocação •

'it
A -;.de,lieeraça2.	 aesemiees ene

b'seladas por e urna relativa 11(3	 •

S'eter;	 Ç,)u/AL	 P"t.	 ";t1 • 'a	 11111

:,U01.11 • ''J kil 10)1 ,k.•

MARIO OFPIOIAL	 Janeiro [1800] ar*
••••,-	 leaANS: • V),
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§ 1. 0 Nesse ultimo caso, cada accionista
dein um voto par . cinco acções ato ao numero
maximo do 20 votos.

§ 2. 0 Os procuradores teem tantos votos
.quantos forem os seus proprios o os de seus
constituintes.

§ 3. 0 Todas as eleiçÕes são feitas por es-
crutinio e por acções.

Art. 31. A assemblea entende-se legitima-
mente constituida quando concorram aedo-

_nistas que representem um quarto do capital
social. Todavia, I103 Caso; do art. 65 do
decreto a. 8821 de 30 de dezembro de 1882, é
necossario Mie se achem assim representados

. doas terços do capital.
Paragra.pho unico. As deliberaç3es da as-

sembléia, acoordes com os estatutos o a lei,
obrigam todos os aecionistas, ainda que au-
. sentes ou dissidentes

Art. 32. A reunião ordinaria da assembléa
geral tem togar até ao moz de outubro de
cada anuo.

Art. 33. Compete á assembléa geral :
§ 1.0 Exercer as attribuiçõas que lhe são

coo ferids nestes estatutos
§ 2.° Deliberar livremente sobro todos os

negocios da sociedade o actos que lho inter-
essarem com a unica limitação da parte final
do art. 63 do decreto n. 8821 ;

§ 3. 0 Eleger os administradores e fisoaes
§ 4. 0 Resolver o; contlictos entre os dire-

ctores.
CAPITULO VI

Disposições 9eraes
Art. 34. O anuo social vae de 1 de ju'ho a

30 de jimbo seguinte.
Art. 35. Os dividendos não reclamados ni.o

vencem juros a favor dos accionistas.
Art. 3d. NO3 caSos não expressos nestes

estatutos regem inteiramente as disposições
de decreto n. 8821.

Disposições transitorias
Os directores para o primeiro tri aludo serão

nomeados pela aSsembléa geral do installação
da sociedade.

Os accionistas infra assinados conferem
aos directores- que forem nomeados plenos
poderes para todos os actos exigidos em lei,
afim do que a Sociedade entre em exercicio, e
conformam-se com todas as disposições destes
estatutos, que leram, acceitaram, approvam
assign-am.

Rio de Janeiro, 12 do novembro de 1889.

S -s. accionistas 'p ara esta - organização, tor-
na-se ra ocessario que, de accordo com a lei das
sociedades anonymas, sojam peta assembléia
nomeados tres louvados, que temo do pro-
ceder a avaliação desses bens, cousas e di-
reitos.

O Sr. Henrique da Silva Souza Liberal,
representante do B (nco do Brazil, podo a pa-
lavra e propõe para avaliadores os Srs. Leo-
paldb ten Brink, Joaquim Marques Monteiro
o Antonio Gonçalves da Cunha IM isto;.

Posta a votos est t proposta, foi unanime-
mente approva da

O presidente propõe que sejam suspensos
o; trabáll,o; da assembléa polo tempo nacos-
sarja, afim de que 03 louvados procedam a
avaliação dos referidos valores, reatando-se
(os traballate do novo, logo dopois ale apresen-
tado o respectivo laudo. Posta a votos a
proposta, foi unanimemente acceita.

Suspensa a sessão é 1 hora, retiraram-se
os Srs. louvados da sala para darem exe-
cução ao seu mandato. Reaberta a sessão às
2 horas, pelo Sr. presidente, declara este que,
tendo-se procedido a avaliação dos valores
acima alludidos

'
 foram O; Mesmos estimados

na iniportarria total& 2. OGO: 0003, conforme
consta do laudo, que passa a ler. .Submettido
á assembléa este laudo dos loavados, foi una-
nimemente approvado. O Sr. presidente de-
clara que tendo sido approvada a avaliação
dos louvado:, do amarai° com o art. 30—
parte 2a § 20 da lei n. 3150 de 4 de novembro
do 1882, acha-se legalmente constituida
sociedade com o capi tal . Integralisado de
2.000000$, o bem assim que voe mandar
transcrever na acta este lauto. (Segue-se a
transcTipção do laudo).

Declara mais o Sr. presidente que ten lo de
proceder-se nosta assembléia á eleição de tres
directores para o primeiro trieonio, confor-
me determinam os respectivos estatutos, e
dos membros do conselho fiscal e supplontes,
para funceionarem no primeiro alma, o de
estipularem os honorarios da directoria, coa-
salta a as.semblã, si não será moi; conve-
niente tratares em primeiro togar da fixação
de honorarios. 0 accionista Cunha Bastos
pede a palavra o remette á mesa a seguinte
proposta, que é lida polo presi lente : Pra
ponho que, antes de se proceder á respectiva
eleição de directores, sejam taxados pela
assembiéa geral os honorarios dos directores,
os (pules principiarão a ser pereobidos logo
que a companhia enceto suas operações, da
seguinte forma

Ao director presidente G:003.4; annuae;e
Ao director thesourairo 4.000$ annartes.
Ao director secretario 4:0003 annuaes.
Sala ses,tõos da Sociedade Bancaria do Rio

de Janeiro, 12 de dezembro de 1889. O acio-
nista, Antonio Gonçalves cla Cuolto Bastos.»

Submottida á discussão esta propoda, e
não havendo quem peça a palavra é posta a
votos é unanimemente approVada.

.Proeedendo-se á °loiça° da directoria, con-
selho tise.al o stapplentee destes, são pelo Sr.
presidente recolhidas 39 cedidas reprosen-
tando 443 votos ; apuradas estas cedidas ve-
rificou-se ter para directores os Sr;. Herinan o
Joppe t 441 votos ; Paulo Furquim de A I-
mmo 442 votos e Manoel Furqu i m Severo
do Almeida, 441 votos.

Para membros do conselho lisa d os Srs.
Leopoldo teu 'trinta. com 410 votos ; Thome
do Andrade Vdtela, 423 votos e majar Alfredo
C rles . Teixeira Leite 432 votos.

P ri supplentes os Srs. Antonio Gonç ves
da Cunha Bastos, 403 votos ;- Alberto Vieira,
dos Santos Werneck, 424 votos e Joaquim
Marques Monteiro, 423 votos e para os mes-
mos cargos outros menos votados.

O Sr. presidente, em vista do resultado da
apuração das comutas, aeclama directores da
Sociedade Bancaria do Rio do Janeiro, os Srs.

Herthano Joppert.
Paulo Furquim de Almeida.
Manoel Furonim Severo de Atinei la.

Membros do conselho fiscal, os Srs.
Leopoldo teu Mula.
Thome do Andrade Villela.
Alfre to Carlos Teixeira Leite.

Supplen'o; do conselho fiscal, os Srs.
Antonio Gonçalves da Cunha Bastoe.
Alberto Vianua dos Santos Werneck.
Joaquim Maraws Monteiro.
O Sr. presidente &calar Ilulos 03 traba-

lhos da installação definitiva da Sociedade
Bancaria do Rio de Janeiro, e agradece aos
Sias accionistas o seu comparecimento, bom
como a sua escolha para presidir a asiembléa
da constituição, patenteando em seu nome) e
no dos seus companheiros da directoria a sua
gratidão polo sufTragio de seus nomes para
dirigirem 03 destinos da .Sociedade que se
acaba de organizar, pela prospea idade da qual
faz francos votos, promettendo o mais com-
pleto esforço de sua parte no desempenho do
honroso mandato que acaba do ser-lhes Con-
ferido.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente levanta a sessão ás 2 1/2 horas da
tasrt.

Sala dos sessões da Sociedado Bancaria lio
Rio da Janeiro, 12 de dezembro de 1880.-0
presidente da assembléa geral, &vacino lop-
pep .t.--Pottlo Farquim (13Ahncida, secretario.

ANNUM CIOS
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A assignatura t5 de 13$ por anno e de 6$

por quatro MOZ33.

Podem ser tomadas em qualluer tempo,
mas terminam sempre nos mezes de abril,
agasto e dezembro.

Aos funccionarios publicos retribuidos
que autorisarem o desnnto de 1:1: monsaes
em 53115 vencimentos, caba o direito de
receber a folha official, de conformidade com
o disposto no art. 26 do regulamento de 20
de julho de 1839.

Imprens3 %melaria)

Acha-se á venda nesta repartiçio a CON-
STITUIÇA0 AMIMICANa—noticia historiem,
texto o commont trios por Luiz Vossion.
Proçe $500.

da Lavoura% e d n C.numerela da

1 0 dividendo
No dia 7 do corrente começará o

monto dodo 1" dividendo á razão de 1:3120 par
acção, equivalentes a 12 P/, do capital rea-
lizado.

As transfot encias de acoões recomeçam no
dia 9, quinta-feira.

Rio de Janeiro, 3 do J ,neiro do 1890. —
Doma inyos Ferna:ules G ies, director-secretario.

rraVi

Anto p io Jo :quina Tavares, tendo por es-
criptura publica do 2 de dezembro do armo
findo, passada no tabellião Cunha Junior,
com a qual fica exonerado de qualquer reeÁ
sponsaleli lado qu it exista na Praça, coin re-
lação a casa de pensões da rua de S. José
n. WS, couf trmet preceitna a mesma asseri.
ptura, retirou-se livre e desembaraçado de
qualquer.onus ; e para coàstar faz esta de-
claração, protestando contra qualquer recla-
mação futura.	 -

Capital Fedoral, 2 de dezembro de 1$80.—
Antonio Joaquim, Tocares.

PaIVILEGIOS
JeLn:; G Ért Alan, á rua do Rosario n.13,enear-

cc ga-so do obter privilegios n Brazil o no
estrangeiro.

Rio de Janeiro.— Imprensa Nacional.— 18-90

ACTA DA ASSEMMEA GERAL DE CONSTITUIÇÃO
.DA SOCIEDADE DANCARIA DG RIO DE JA-

NSIRO

Aos 12 de dezembro de 1889, ao meio-dia,
em uma das salas do prodio da rua dos Be-
nolictinosn. 28, alii reunidos 45 accionistas,
representando 8854 acçõesanais de dons terços
do capital subs cripto, o Sr. Hermano Joppert,
um dos . incorporadores, declara qu a ro-
nono tem por flin a installação da SooLida-
de Bancaria do Rio de Janeiro, da qual acha-
se todo o capital subscripto e hitegralisa,do,
o seus estatutos assinados por todos os Se;.
accionistas, io que importa a vontade de for-
mar a mesma socie bade, que é de caracter
anonymo, e pede á as;embléa que lhe indi-
que o nome de uni dos Srs. presentes para
presidir os trabalhos. Pela ordem o accio-
nista A. G. da Cunha Bastos pede a assem-
IAM que por acclamação nomoie para. presi-
dir os trabalhos o accionista -e incorporador
Sr. FIermano Joppert que,- agradecendo,
assumo a presidencia e convida por t secre-
taries os Srs. Paulo Furquim de Almeida
o Miguel Armindo Worneek da Silva.

O Sr. presidente declara que, mandando a
• lei que sejam lidos os estatutos nas assem-

blèas de constituição das sociedades anony-
mas, vae o Sr. secretario Paulo Furouirn do
Almeida 'proceder á - leitura dos estatutos,
pelos games tem de reger-se a sociedade que
se trata de constituir.

Lidos os estatutos foram, acto continuo,
approvades.

• O Sr. presidente faz ver assembléia que,
tendo o capital da sociedade de constituir-se
pelos vadeares- e bens .córn que entram os


